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S B S E C T 0 8 .  F U H D Á D O H  Y  'r s O P Í S T A K lC :-  

^ O I S B V A M M I A  " i r  A x ^ nv ' Á . ^ ^ j § &

Número suelto, 6  céntimos N UM ERO 4.481

Í ?2S27£S LÚ-TCA, A JD1CÍOT35L OHÍ̂ CTTTS
r--r.-:^ - jT fr tT -c = o g .» 'J - J .g n

feS aáíii y ááasásfcjwSfci¿ ¡¿ ^ s sc fi^ a , £. te?'

La Caja Postal de Ahorros
Siatesírs y conclusión

Excesivas acoque-m odestas ocupa- 
clones nos vedan continuar esta, para 

.nosotros honrosa charla, scatenída unos 
díae, merced a su benoveteccia con *1 
fiistíoguído y  numeroso público del No 
tic ieeo  Granadino; por tanto, coa éste 
hemos de poner fin,: al menos por ahoríj 
a nuestra labor, no sin decir antea que 

- algunos agentes de Cajas particulares, 
en abierto desacuerdo con su propio ín 

i teréa y temerosos de una competencia 
-que-de existirán  .el & ni ni o dei legislador 
própaatto de establecer, no podrían 
.afrontar s in to ta fy  doloroso' quebranto,' 
procuran reatar elementos s '  l¿j  C*j 
Postal, ignorando que todo golpe inferí 
do a l Ahorro Nacional ea inferido a la 

. par a la riqueza patria y directamente 
asestado alahorro  particular.

L a  estadística damup.stra, que la  ím 
plantación d9 la C'¿j* Nacional de Abo 
iros en tedos los países, si en un primer 
y  breve espació de tiempo ha ccaeiona 
do, a  veces, honda crisis a las Cajas par 
tieulares, tam biéa las ha. llevado rápl 
ñámente a un nuevo y brioso resurgir, 
acusado ea un m ayor número de opera 
clones ea  las establecidas y  en la  ím
plantación; de otras nuevas, al extremo 
de duplicaras,.como ea  Ita lia ,'Astas en. 
tldadcB a tiempo qúa: las-prim eras du 
pilcaban también el fondo de ahorro..

. ;No. ha de.perjadícarncs,>nté3_ bien 
vendrá a favorecérn¿B¡-nc8 decía un dis- 
Castísimo e ilustrado amigó, constituido 
.en empresa de u a culto espectáculo, en 
pueblo en que se establecía una sceie 
dad análoga, bí Bieb'dé fines meramente 
culturales; y  con exacto sentido de la 
realidad, añadía:- -  —

Cuando el púbiíco se ha acostumbra
do a salir uo sabe quedarse en casa.
: Asi el dinero, una vez reunido c saca 

do aplaza ai amparo de una garantía 
cierta, Yíg eab3 permanecer inactivo, y 
Balta‘hcy de las ca-jas ofidales a laS par 
A colares;'tras la justa roccmpsDss.de. 
un mayor' beneficio, para constituirán 
máfiáña oh shcieááñéa por acciones, en 
grósar las existentes o manifestarse, 
por último, en individual y provechoso 
trabajo.

L a Caja Postal de Ahorres, estableci
da para fomentar la riqueza,náciocaí, 
no pueda legítimamente dañar interés 
alguno privado so pena de perder s¡i

pueblo de Granada que cfrsce, ante el 
anioeíro el sscrifL-í; de eua bienes a la 
Virgen sin albergue.

L a  C i ja  Postal da Aberres viene, re 
patim&e, no a  perjudicar ínteres creados 
sino a fomentarlos; no a competir con 
otras C2je s  sino a ayudarles, general! 
zando en el pueblo el ahorro; no a per- 
■’pguir el seguro sino a ofrecerlo en el 
I. ¿titubo N-.don»l de Provisión: ño a 
hacer redada de capitales, sino de p e  
r r o s  c h i t o s ,  ahorro que es el ümcr dQ3US 
¿moT-ee/mád meritorio cuanto más pe 
qu.^fb, cuanto máa trabajado, cuanto 
cQás'heróico, dado que pueda dejar de 
serlo el verdadero ahorro.

Por algo Pelletan, en cariñosa cita de 
Canalc j i s ,  lo  llam aba cH ijofie ua gi 
gante y u n a virgen; él'trabajo y  la 'p ra 
viaíóh»; trabajo y ' pr&vislónrpalabrns 
que suenan a algo noble a algo esDto, al 
amrfr da la esposa, al amor ds lea hijea, 
al »£nor de los padres ancianos...

Fomentemos el ahorro.
Nosotros, exentes de toda autoriadad, 

hemos en estos trabajos, invocado :ia  de 
•squeilaa personas que plenamente la 
poseen'; sí merced a  ello, a llá  en el .úiíi; 
m o;confía a donde alcanza la autoriza 
da yoz del Noticiero  Granadino, he 
meé conseguido enterrar en el surco ua 
solo grano, esta será muestra más pre 
ciada recompeDB?; un grano puede.pro
ducir una espige; úna espiga sembráda 
con cariño por ctrcs...

V icen te  Rom án

Diario da la mañana, con los áHiraos t e í o á h i r r .x s  y r.eilrte, é s  % á g r l¿ . ; rstrau'iaro
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E r Niguslts t í  encuentra gravemente enfer
mo el distinguido joven den José Mifgorsr.es, 
hija de nursrro esiimsáo sraígo e! screditíde 
comcrcisnte ̂ e'squel'a plsza, con Miguel Mfn- 
gorar.ee Gutiérr.z.

Dciciraos alivio al erifevmo.
s Se er.cuer.tra er.tre nostítres, scoropsfteáo 

ác su seher padre, el'sctívo correrponssl' de este 
disrio en Izntllos. don jesé Rodríguez Medina 

'Kzt.mptñtdo"de ilis hijos Je-.ú* y'Pedro,’ 
h* salido ptra S«ntañder y San Sefaastíás. el 
elocuente abogrdo de e3te ilustre Colegio don 
Pedro Lobera Gírela.

*  Engrere t'ridrí pora'Píros'derRey; «1 jo- 
venj.bogsdo don Antonio O m<do Villalobos

í: Se  encuentre én" Grar.adt el rico prepieta 
rio y'juez muiííe'pil c?e‘ Albuílirelt*; don }c-sé 
Gsrcíí Ubéda. " " ’’ -- -in *-'•■■■<' »•

*  En el tépido del Sur ra-rchó ayer a Ms- 
dri-4, aeompaSsdo de eu distinguida familia, el 
eubstcretsrio de  Instrucción pública eef.or-Rivas 
Sesttisgo.

A .despedirle acudieren numerosos sm'.gps po 
líticory particulares.

*  Par* ce:tfc/tr e: filia scgitto dt su cxcur 
sión a 1í  sietes, e- pasado domingo se rcur.íezc-r. 
en fraternal banquete en el hotei Aihsrnht* P.- 
lace, los señores que ccmpor.en la Sociedad 
sDiez Amigos Limited ,̂

^  A rio stc

La Patros,&;de Grasada
Euacripció:.

Lista número 13.— C ect:dades rac&u 
dañas paro costearlas obras que han de 
“hacerse en e! templó Se Nuestra Señora 
de las Angustias.

Gepo dfisti-iado s  obras hsata las docf 
;dél día 22, í 52‘27_peest¿8; m¿d!o dóc¡ra< 
de lotería a^lLÚcaero 20 884 del Bcrbet 
da 21- da Agosto; una fam uia que reeíd- 
pn.lM^drid muy devota á e  J e  Sür.tís'msi 
V/rgen &  i¿,e Aogastis.S, 25Ó;.B'ñarltt 
Pastora EFür«.l:í, 50; señoritas de Rsque 
oa, 5; deñí E'oiea manzano, viuda d* 
H srrera, 1 000; don Jo?é Roldán Yáñez, 
¿fifinra e l i jó ,  5;dotTpeSrc Glrauri, 50. 
Total pesr-!:i:!-\ i  5Í2'27.—Granada 23 a? 
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SERVICIO E SPEC IA L

Srónioa madrileña
; ¿ M id r id  2i  ';

E ra  cosa ra ra  y  ex trañ a que p asara  mucho 
tiempo, durante e l veraneo, en que e l ocio invita 
a en redar, sin que se hablase de dificultades p o 
líticas en e l seno d e l G obierno aAhora ha su rg i
do  una versión que presenta en abierto desacuer
do  a dos m inistros del Gabinete. Ics'stñóres g e 
neral L u qu e y  A.tba, a firm ándose que entre 
ellos ha surgido la  desavenencia porqu e el m i m a m a  
nistro de H acienda cop siie ra  excesivos los gastos ■, m  C£mde d e  A n d r a s w  
que e l de G uerra recava para  incluidas ere e l ¡ ̂  ■■ ,  j -_  j „í  7,’ ;
presupuesto de su departam ento con vista a lás >e£, an m r a d o r a d k a t  
re fo rm as m ilitares recién  dadas a  conocer. ¿ I -  ISÉT y  e s t a  c o n s id e r a d o

E l - m in is t r o -  d e -N eg ó  
d o s  E x t r a n j e r o s  d e  A u s  
t r i a  H u n g r ía , h a r ó n  .de  
B u r r i a n ,  h a a d i m i t i d o ,, 
h a b ie n d o  s ido , d e s ig n a d o  
p a r a  s u s t i t u ir l e ,  e h e o n  ■ 
d e  A n d r a s s y .

E s t a  n o t i d a T-ca s i no  
t e n d r í a  o t r a  im p o r t a n -  
c i a  q u e  l a  q u e  s e  d e r iv a  
d e  to d o  m o v im ie n to  p o 
l í t i c o ,  s i  l a  f i g u r a  d e l  
su s t itu to  d e l  b a r ó n  d e  
B u r fn a n  n o  fu ese-, c o m o  
e s ,  e l  j é f e  d e  l a  o p o s ic ió n  
h ú n g a r a  y  u n  e n t u s ia s t a  
p a r t i d a r i o  d e  l a  su m i  
s ió n  d e  A u s t r i a  a  A le

El conde Sadrassy

He Mstria sangría
d o  o t r o s  e l e m e n to s  q u e  
ju z g a n  l a  s u s t itu c ió n  d e l  
b a r ó n  B u r r i a n  c o m o  un  
f i c t o  <ie e n t r e g a  y  sú m i  
s ió n  d e  Á v M ñ a  H u n g r ía  
a l a  p o l í t i c a  d e  A le m a  
n ía .  N o  f a l t a  t a m p o c o  
q u ie n  }h a  t r a t a d o  d e  e n  
t r e v e r  e n  e s te  a c t o  p o l i  
t i c o  urna in t e l ig e n c ia  d e  
A le m a n ia  y  H u n g r ía ,  a  
c o s t a  d e  R u s ia ,  p u e s  no  
o lv id a n  d ic h o s  e lem e n to s  
q u e  e l  'p a d r e  d e l .  a c t u a l  
c o n d e  d e  A n d r a s s y  f u é  
é l  q u e  e n t r e g ó  a  A u st'ñ a  
a l  T r a t a d o  d e  P r a g a .

A l  p a d e c e r ,  e~te c a m  
b io  m in is te r ia l-  h a  s id o  
u n a  c o n s e c u e n c ia  d e  la -  
n e g o c ia  d o n e »  q u e h a  h a  
b id o  c n t i e  eJ c tn c U lev

c is e q u e la  d iferen cia  d e  criterio én tre" a m o esy eo m o  u n  g e r m a n ó fi ' o  m á s  e n t u s ia s t a  q u e l i m p e r i a l  d e  A le m a n ia  y  e l  s .< c r - ta r i# d e l  
consejeros del rey , es bien n otoria  y  a fec ta  a \ ¿ l p r o p i o  c o n d e  d e  f i s z a .  j E x t e r i o r  d e  d ic h o  I m p e r i o  c - f .  l o s  d i r e c

¡,ran  im portancia, p o r  lo  cual\ C r e e n  a la l in o s  e l e m e n to s  q u e  c o n  e l ’ t o r e s .d e  l a  p o l í t i c a  ín t e r n  ¡c i -n d  a u s t r o  
raucam ente rcdactib-.e la ducre- ■i 7l0m f)j.a tr .ie ñ t0 d e l  c o n d e  d e  A n d r a s s y  c e  h ú n g a r a ,  en  h

la im presión d* io s 's sa rá n  lo s  t e m o r e s  d e  s e p a r a t i s m o  q u e  s e  r o n  ú l t i r m m e  
■c-n, estas re feren  l  a b r i g a n  r e s p e c t o  d e .H u n g r ía ,  n o  f a l t a n

cantidades de 
acaso no sea fran cam  
pu m i ¡.

Seguram ente, y  esta es 
q u em -jo r  ir .f  rm edos paree  
cías son exageradas

e n l á  v is i t a  q u e  o q i
m e n te  a  V ten-J.

y  más noble: o fre c e d  obrero el apoyo 
de eu innegable garantía, para que sos,

y  s i bien es cierto que a lg o  f —  
los s -ñ o res ’- 

rm ita hab lar, | 
ades de Go-1

bierho y  de una trem enda preocupación de 7^9 \ 
manones, causa, según-algunos-, d e  su reciente]

é i t o s  h ic ib  

X  X.
r'TMrs.-râ .a

virtualidad, Couvífílécdcs* en ? iversidad de opinifin existe eM ré fo s  señores -  i'~' 1 ,

Í 2Í . H : D e l  mundo y del homtoe
_ - m—-

'Uíz  Z ibeluia, T . ¿¿sites Sir-^hoz .Viva
«z, Eiisa Cervera LiagGS, J-. 15 f - Giitác 

Fernández, F r  a ce', sen Daráu F-iráu - 
:ez, Aurora N-varro, Dilotea N^rai-ro, 
áugeies Gcnzá>!r-z, Marina Vílcbcz, Trí 
jidad Barrero Rutz, Mereedes Saacü*=z 
álvárez,Eug0ñiuGastróFer'«iáúdez¡Jo 
3rfa Castro Fernández, María Luisa 
Gírela Fernández, Gracia Castro Dá 
/ila, EíiCaxnec'.óuiópriz Sáncb.TZ, Au 
coala Tallón Manzano, Amáiía Diigado 
Esteban, Francisca Mesa Gontá'ez, E 3 
crella ArgtUts, Ma-tlido Ac^ü^ta, Acto 
ala Roniera L?y va, Asunción S ¿mos Vi 
ia.l, Dolores Sánchez Ru‘z, S'A&dsd Me 
íq Quesade, M^ría Mesa Qaesada, E-.ísa 
álarcón Cortés, Metía Callejón Moya, 
Coloreb González López, .Encarnación. 
López Molías, Victoria Gonzá‘6z Moa. 
íoy'a,' Emilia 'Morales ParéJí.TSacarga 
iíi'óh Mor ¿lea'Pareja, Elisa Pérez"P¿átá,' 
Carmen jCástilío García, Angeles Ctjr 
atona Ros, Eneornaclón Ortega Sác- 
eh6z, Juana Lóoez Jt.éo, María Expóel 
;o, E-sperbuza Hernández, Dolores Si& 
fra Godpy y Emilia Pérez Plata. Tu : 
cal, 50.: 1 . JV S fcí’-

Se hace eonateí' en ¿1 ceítificado que 
la niña Dolores Sierra Godoy, deéiét6 
i ños deidad, perteneciente a las eBcae 
ias del Hospicio, por causa de enfermé 
tad tuvo qua regresar a Granada el ote. 

18 de Agosto, Blando ''asistida éñ eji do . 
tenéis 'por el iuspectér médi.cp egcolár 
ion José Hidalgo Rodríguez, iisgta su 
rc-ingresó en dicho estableeímí&nto. ;

Ya hatt parecido Ira nombres de las 
18 niñap que no figuranan en la listaque 
deba Secretaría tííó L&ee 25 días.

Ei estam ea que se halla este asunto 
tetaalmanta nos' ím pifié' hacer cctneh- 
c¿ric-8. N-da .pódemeg decir hasta que 
termíne la intervención directa de núes 
tro qcérí3a directcr, solicitada por ei 
íf-ñor Sola Segura.

Eoy qüéñírS éxpuT.Et' en ol tablór 
ie ánucclóa fiel Ayurtsmientc la Hst>> 
ie ios ciñes que formarán la Eegundz 
jote-nta escolar.

Esta saldrá para VIznar mañana vier
as, a les ocho.
Ls colon i i  de cíñ ie regresérá de oí- 

bu pueblo mañana por la tarde.
)V. í;5> : > Licencia

S i ha concedido lícsacia al dueño de 
tí c esa número 34 C6 la eslíe de &¡n 
Ir.tóo, pera que &fee:úe en ella obras 
nancr&s.

¡ w . Campsña plausible.
El f-ieiKe ínt r̂Y-c.- dos R fa li S in

•7 el ardor de una generación de caba
lleros por ende valientes, nc consintió 
jamás, tai despojo. Hubo uno que llama
se a la vsrfiad del bien, y no consintió 
qu8 en el Bentir dé sus hermanos, anida
ran malos penssmíentOB.

El perdón, fué naavamoLta el abrazo 
3el pueblo de la  proeza.
,

Y  esa biahcñ' señora que en el miste
rio de la noche isóB brinda am or, volvió 
íe  nuevo a Inundar de glorías y venta
ras al gran pueblo, dé caballeros idea
les, de caballeros sin miedo y  sin tacha.

Joaqu ín  Corrales Ruiz

S e í i o r  ^ . l o a l d . ©
Nos ha visitado el dueño de la Cesa núme

ro 4 de la eslíe de Santa Paula, para quejar
se de la conducta del cañero del distrito Emi
lio Molina.

Este,'según nuestro visitante, viene obstru
yendo con tapones y cuñas el tomadero dé 
agoas de dicha casa, para llevarse el liquidó 
a otras, sin respetar la propiedad que el edi
ficio tiene.

El dueño, naturalmente quita las cuñas y 
tapones p£.ra no verse privado de loque tiene 
perfecto derecho; mas el cañero, firme en su 
terquedad, ha puesto un guardia urbano de 
centinela en el tomadero, 3 fio de salí se con 
la suya, y ciega qneFel centinela está pl í dé 
orden del alcalde. - '  ' /  v

Creyendo nuestro visitante que el alcalde 
no puede patrocinar una arbitrariedad, le su
plica ordene a Emilio Molina no prive del 
agua a la casa en cuestión con beneficio de 
otras que el cañero prot&je.

ÍÍSkti •) fcf. ú.tj-x-.- c-A g: 
cíaciOá— juraron 75 ó ja

ás-

V6 y amoios&mente realice bujp Ja pro | en ferm edad , que aseguran  ha tenido p o r  objeto ¡ 
tria la Obra que, ¡(fien do p o r  tanto indisposición a lo Sagasta) d i-1tecctón de la madre p 

amargado ea lugares remotos realizó 
coa privación y escarnio, durampaV 
empujado por la áspera necesidad; baeé 
a la infancia ~6ne>rcaeíóa de la 'fL re  
eíenta España futura—obj -*-to desús más 
altruistas amores; orienta al individuó; 
cuya cultura elova con los meaioe qa^ 
le proporcione; ea timó-i seguro en le 
borrasca del batallar muud&ao y Üeg* 
con su benéfica ir fluencia a la entraña 
de las costumbres que mejora.

La C ija  Poatal dé Ahorros, salvo rara 
excepción, no tiene enemigos, y frases 
da encomio le dedicaron cuantos hom 
bree se ocuparen de ella; así, hombre 
de tan meditada palabra como el ilustre 
expreaídonta del Consejo de ministres, 
señor Dato, ha dicho:—«Por el ahorre 
el obrero liega a convertirse en patro
no; ei colono en labrador; el dependían 
te en almacenista. Ds esa modo, cuanto 
se intente por íavorecerle y . darle vida 
y extensión entre nosotros, será obra 
digna de Aplauso y.: labor que conduzca 
a la regeneración tan'dsBeada y urgen 
te da la Patria. =>

Y  don Antonio Maura, formidable r e 
s e r v a  de nuestra política, inspirador del 
proyecto, escribía con galanura, como 
suya, inimitable:.«.Así. .como para._mu- 
ches venidos a ¿6noBÍ& pluma dél som 
brero o ei tapiz del estrado prevalecen 
sobre el-alimentó y la'higiené, así anda' 

; entra ncsDtro&idístraíaálajafcabbión gs 
ceral de loa asuntes al parecer modes 
tó^aunque vitales 'y no 'sé.'suele: adver
tir qué-los claíantos'soa" Ie¿que Busten- 

• tan.la fábrica; busque ellos pormánez 
, can recatados.» .

¿ Claro, que, aficionados. & remar río 
-'.arriba-o sa previsión,quíz¿,de imági'na- 
,:doa pqrjuicios,-noi^ltan seres que, c^mo 

éíalado.biehtfjo ¿e lñiábuia,.ee compla
cen éh dép'ositár el vírasídeán ícáigén'

téia ineütál &o' olmiSológíeo ̂ uiáo: á% los 
.dieses? ;£h qtier>pusblpé 'enteres
agonizan bej.b lá-fférre35main? dei fi-:co,

La moáema eplicaclón de la feiogra- 
fía al levantamiento de m?pis

¡atar la fe ch a  de la celebración  del Consejo d e )  Recientemente es ha constituido 3D 
ministros, p a ra  evitar e l cuerpo a  cuerpo q u e )Madrid una im portaste gcclétíad para 
obligadam ente entre los m inistros discrepantes í-explotar el iav&ntaccl6n¡0  C0 o !«rospcr
habla de su rg ir  5elproeedímísrjíofotocfitereoBcópieo.Pre-

Posible, más que posible seguro, se puede con \ r  .... n  r _ e ^  AHminÍPtr?e?ón don 
siderar que existan, en efecto , d iferen cias e n t r e d i ’ - f  -WHA «5
los dos consejeros, porqu e e l ;g en er a lJ J iq u e  de U¿ ¿-UÍZ, y  L:?33® ;Pa“ ® de é . C.
see a fro n ta r  dem asiado aprisa la solución tota l, • lÜfteDléro £‘ ñor iorre8  v¿aeVcQC. _ 
Integra, d e  nuestros problem as m ilitares, y  el  ̂ SUCcSO ¿Q Vord^Úorc ÍL*t8?63 ÍJV á
señor A lba estime qu e las circunstancias en que i ta a eeh3r Una ojeada sobre el S8tadiü 
el T esoro se encuentra actualm ente, impo»e»i.Me ¡ge .aplicaciones cartográficas de la 
una,m a,yor parsim onia y  un .cuidado especia j e n  I fQ ÍQ g r t f fa  (¡n  nuestro páía. . , _ .  
no reca rg ar  las c a rg  .s  públicas. P ero  esas d i fe -  \ A prírjJ8ra v jsta  pudiera parecer COSE

muy eancíila sustituir los mepás levan 
tadc-8 medíante el ientísímo trabajo geo

ren d as  irreductibles de que se habla, n o  deben 
existir. &l gen era l L u qu e, siendo asi, no se hu 
b iera  aventurado, a lanzarla. la  p u b lic id a d . (as 
c ifra s  d e l presupuesto d e  G u erra . - eAunqúe cfa*- 
ro  es que cábe'qüe iñ  Cóiísij'o 'ieari níífdifica'd'ásj 
si bien entonces d ir ía s e  una sensación p ic o  con
veniente d e  la  arm on ía reinante en t i  seno del 
Gabinete,

conveniente, incluso desde cometas fo 
tográficüS o globos cautivos; y con la 
facilidad que para cruzar el aíre dan. . .  . LSlülimcau u u ü  u ú á i o¿ a :*  a u ^ u

Sin em bargo, una sen e  de circunstancias rfl-}ho? j c.8 áir j? íb'.gs y aeroolSDOS, Dcdlía
quizás' suponerse que bastaría remon-visten d e  ap a r ien c ia s  de rea lidad  estas a firm a

don es y  dan  ocasión a  sus m antenedores p a r t í'qwaa» oupunviao quo rom u-
justificarias. ’ ta jsa  en uno oe esos aparatos provisto

. D esde que surg ió  la  indisposición d e l j e f e  d é l  As uca buens máquina oidiñaría.
G obierno, se h é  venido djciendo sistemáiicamep,- •; Esto saría  un erre-r.'ET problem aes f-js Dltiíío h;- v a ria o s  
te que h a d a  fin es  d é  mes se celebrarla . C onsejo máche más Complicado. L a  ¿i.-fórmé-^v 
de m inistros y  uno que el rey  p resid irla , y  des 5 <vjóa angular qU3 38 produce SU las imá - 
de que las re fo rm as  m ilitares se han  hecho pú-¡gíasQ f-jíográficas en ÍUüdÓü ds la d!S- 
búcas, com o si e l m inistro d e  H acienda cPru-1 {¡¡¿neia y la dirección, nos daría uoa re-
^ J T S S S r ^ ^ S ^ r J S S S . P » e i 6 o o J-ay .I te r a d , ósl te r r e o ,

_ ............  : j - v nn a'fcarRftfÓR «liferante en o.r. ’ a nnntnse ad elan taría , y  h a y a a  la  conversación d iaria  
de Ruin Jim énez c o n ió s  periodistas, d a -é ste  la  
noticia d e  que. el conde d e  ‘R om anones, que está 
m ejor, le  ha 'dicko que iba  a ver a l r e y  y  qu e sa 
p rep arase , com o sus fiem ás campa ñeros de.G o

y de alteración diferente en c* punto 
'dfi?»&4m'£geú. Demofió 'que, ni" s í  ¡efie 
ría imposible apreciar s^bra t&¡ea re 
presentacioneBUaE éístaricias y rumbGS,-

Í
éomo bs hace en Ies planes y mapas, 
fiiño -0U6 'basta la  idea genera! de la 
rétiliúá nos'las darían muy 'eaüivée?.-

'-úf :  ' . ____ „ ,Un m apa o pía-¿o a grnn escala re-
qttioré'ucá precisión m uy grsnae; y 
para' áleüJsisferíii'-pq'f' c ptiéációñ ’ ee la 
fotografié na sido becf.earío idear dis 

positivos, m uy complejos, cuya perfee

reunión d e l Consejo p a ra  tra tar  d e  e s e  punto, 
•-porque d e  ningún rnó.d* está dispuesto c  p a s a r  
¡porque e l presupuesto, .de G u erra  sea tai-como. 
Luque lo  k a  preptfádó'.' -

- Dicese que en e s é  C ohsejo  se habrá  d e lib ra r  
f in a  batalla  reñ id2-,y que e l conde de Rom año-

quscon.-bárnara presión fi-nltormeopri if.es , aunque fie  momento log re evitar e l estallido - g e *  su vez aparatos Réxíliürésí 
-distingos, ¿icíadashe flársb£éGt¿6¡*c¿rñ ya que está ién -elfiaso f i e  p en sar en modi-

V.-a C&msrCáB -em eásís; y. eu tastoioije ~$ear e l G obierno s i nc.conver.Ci c Jg p n s ra lL u -
riá'm uési ?gé$ra. y 'íráshcm abtQ 'Sé'H a q u e o c i s e ñ o r ^ t b á . '  ■ ■ • n -  *̂ 7ílí?  
‘ "etógr^lóc, son elflefiq^o-derísriaysff' /”'s
Sréaí indiana, arrá5rra,;:8 Xteexodo dóterefio
Ade azar,-had a k sxep ú bbcas am sriee- 

¿ s s  a'üa.=str4s cíaséa m ás' pópulárca' 
"provocando- *is‘ caréstíá¿de brazos*' en

.x*-cuitara y  ea cusatra so meaos y  per 
Untos modas máten izads. m aiistria.Alíá 
ée íes  haya coa s i soliloquio ds su csñ 

t:-.gfiáscía asían  ts l  bnga: si'existe, tam
eartete d :-

if'osotros repetimos que na creemos estasfier-- 
siones H abrá un fon do de verdad en ellas, p ira  
esas' referencias so 1 exageradas. D e  todos mo 
d es ; s i tan fulm inante fu era  la  discrepancia, 
mucho tiempo no podría peim anecer sin salir a  
tasu p erfid e-y n o  tardaríam os en  saber la  ver- 

i - j d e d ,  O-en poderlafieducir de los ccc-nletimlcrdos 
p oiitxosyu e vendrianí. - ..  ¿ fifi— . frX|^/ 

Lo cierto es que como cuando el r ío  suena, e l  
r e f f i' í  fiic e  qu e. Lleva agua_o p iedra, eso cree la.

“hidalga
eóadleíón, no--pregonada e f é . -  impúaícó 

— alarde, y_ ms.rcn i.i ea  cam bia ess. ¿ e k r  
.. .  ineonfoñdlblea pró jlsa .qaten

Bañóla a'sus opejaríes menores'ún ¿a 
■ - mentó en el Jornal cuotidiano s  cóetii 

cíóñ de depeEitzría en la  Gaje P .sm i de 
Ahorróa y ea que «Le tierra  n o  s e  c a n s a  
c e  dnr ñ ires», ñ ires  de generosidad, de 
altruismo, de t e - ; habís por noactrcs el

tres que están en üAcdrid y  se ¿tlebra mañana 
el Consejo £1  asunto despierta gran  expecld
d ó n , p o r q u é  algunos 'advíerien erycl am biente m itro  COCTlraim? e s  el Lfcboíatorisf fie 
o lo r  a  h a le . E sperem os. Automática q a s  dirigs el B¿ñor Torres

Qqevzdo, y ¿ara. lá.'cansígüienÉe.Jsbcr 
.Is-gabínéie, urTtableio d& Pulí ríeír eots- 
•tíuí-ieen clmilsmG iabáratorio y  da es  
tero ' grnfo í '.ventaao-pcr el señhr T=7rrc- 
j 2;-(Ante»tilo)'.''  ’’

«L09 trabajes fie campo de este ensa
yo—ha dicho el señor Torroja (don José

Un* ve3 a é *  advertíaos a cnastros colabo
rador as' qn*. ss -jcQilqaen o no, loa aríei- 
-: n*lB*nnnca so ¿evnelvea

Item más: Hnestras oespadonaa 5ó ños par- 
miles mantener correspondencia acerca óo 

les originales que no se publicas

eíón constituye ao progresa moderno, 
Este progreso doEsar eVea ía ap- iéaeión 
dea&rfotogg^ias eáteréoscópiCii ¿jiúíh s 
a .cGtsncíóñ.dfi las placzs ü&y qas añ;te- 

cü? lúsgo una labor da cálculo que exí

'E u  sam s.-es trata  ds un trabaja ri-
urusam5.uta^ié¿f¿ieo,. w .

dím ^yeó^arí^-Torri j  que ha aboga
do'por Ba.lm plsctaeión e¿  loa ccngrescs 
ú t  Is  A^ociiéióu-pars 6l Pr^graso de tes 
CíénciáfigccS autor- da varíes trab a jos 
t3§bra^l-?áS9tó> t - v & g .

- A  fiiihs üg ISIS ei Tnstifuto G ergrañ &  
sncárgó-el señír Tc-rroj-s ía reailsaeion

esta ta rd e  m archan a  S a n  Sebdstiár.dós m iéis' y^r.-Üc^ñS-es va-
rxos términos de ía  cs.erra de Gqauarra- 
ís 5 ,  otífizánfeBé en' élioa un fótotadul

qa= uu- nc-:
suponorao repartidos por p&ft?sigu«U» 
entre la tríasgaiaeidn y i»  obtención Ci 
biSc3 ¿fijas . E l readimíento m-:-
uío, contando todo el trabajo, fué cU 
e á 3  de 3.000 hectáreas &1 mes para te 
brigacla íiomi-iKSta de un íog&ni&rc y ui 
f o t ó g r a f Y  el eeaie tctal por hectá 
rea resultó u -.- 40 por 100 máa barato qm 
icB.métodcs aniiftucs.

É ;i.tra lí ,s  íágéníercatailítárés han tra- 
bí»jádo tfimbíéa en &ste üUívo sistemi 
ie  levantamiento el hoy general Peral 
ía  y el teniente coronel señor Vaheen 
ra í, qua el u ñ o  pástete lo es.íavo ens» 
Vánfio en b e  Firíoeóe; y  e n  el Cuerpo fit 
Estado Mayor el teniente-coronel Más }  
Z t itS ú i, recíeotem siííe fall&c;;íÍo, auío? 
de un fotoíi-químetro jque en 1915 fué 
juandado ?.3qqlfir para ei Depósito a i  
Ta Guerra, por érM'fnisterÍQ'del ramo.

L a D.r?ea!ón de Oarns públicas acor
dó tambiéa recientemente la aplte-aelój 
del méteáo c-sterscfotográfico, hfimecdt 
encargos de h a  aparatos n ecee 'lies & 
nuestro Liberatorio  de Automática y ei 
f-Xtraajero. "" " 'i;'"

-DáBgraei&dcmiínte para este últímr 
ínterpcnerséjeÓm» 

obstáculo ia guerra f uropea. cn este co 
mo en tantee ctroa casos xémora mor:B 
truchamente anacrónica para el ínter 
cambio y el progreso cultural,

E m ilio  H. del V illa r  
¿M adrid, )6 de'Agosto de 1916 .

(Pronibida la reproducción) .

La gnerra y la emigración
A  la-terminación de la  tragedia que 

ensangrienta a Europa, llevando el es
panto a Isa &fm*a humanizadas, el ele- 
menta v ita l.d s Esp&Ss, la tríate grey 
proletaria, com enzará, una vez más, a 
huir dolorida áe la  p stria  amada, repi
tiéndose asi el acongojante espectáculo 
d* la emigración.

Bien ea que emigren todos lea que 
tengan en eo. corazón una golondrina, 
porque les qr.e sepan tenerla pueden 
volar..; L c8 golondrinas em igran, luego 
vuelven. E l hombre que sale de su ho
gar nada más que porque una fuerza 
impulsiva lo arrastra hacia lo descono
cido, sí vuelve a él, aunque venga m a
terialmente derrotado, tra erá  un eauáal 
de 6D6r=te.p, qu9 en é l antes ni ea sospe- 

iehab¿; habrá mírsdo al m ar, a lm a? 
que hace grandes y  emprendedores a

ea el mundo y 
relates; -en las 

veladas de invierno sem brarán inquie: 
¿tu cu icef cufies en lea cor:'son es, que seián  como 

}us r.a reúnen conuicljucs para ei eo*-. g ¡¿g g-sioQdrin&ssimbóllcaa, y su palabra 
llJ® 0 - .  , , ,  ̂habrá ds ser como un nuevo horizonte

Ayer fueron daecm aaaf.s 44 hcgazaslque se abra m ágicam ente con alegres 
icrl-a guardia muhictpál y 22 per ei|C;,i.-.re8 ¿ e regeneración...
Juzgado da Abástes. , Y  esta ampliación de conocimientos,

Este, con el director ael L abcretrrir í esta dilatación ce  la capacidad admi- 
nunícipal señor Na ele y s.l señc-r Pare Ira tiv s , cuando es reglam entada, enc2U* 
j-», inspeccionó ay er varias tieád&s c^ fz sá a , es un gran pasa dado en la  senda 
sernrEtibtes, pa'estcs^jsasas de com í^e| fraterna hacia el concepto sublime d e-

iblecim ienics qu . vead.-.i!

/ PCEáCZS.
Dacomleáronee algunos kdc-s de ba

calao y queso, por no h&iiarse, eparan 
•v/nsente, en eondieiones de esnidad.

T-tabién fueron decomisados algunas 
galiii.as en varíes puestos destinados a 
la venta de ave-s.
• Esta campaña del señor Sánchez Ló 
pes'sstá siendo muy elogiada.

'• ! . -.’Z-ríf,,

H* f*I’«cl¿o el í»blo catc<Í!ático ¿e Gcog-a- 
fís e Hiitcrla del liwtimto, don Prahciccv D íti 
C*rmena.

Homb»e recto. * f .b !e , áe v n ih 'r a i  ca  tars. 
tap o  c-.ptsrse h *  íinapstiís ^de cu-r.ics -le cono
cían y el c» 'iflo  y re ip eío  de les * um-ioi 
' Sus pre fundos cenoelmleríto» sob 'e  t*'do cr 
G ío g rífia . le cor quistaron uóíver--. s¿voi/ac-:6 > 
siendo muy leído» aus m b  jo  y .i lirss-sa e>-€x- 
¡iranjerio. crpccislmente en A i-ro.r.i*

Aderad» e.-e el áifuAto un vérd.C err' p rc iic  
tor  de los huraHdts.'a qniir.es. »- cor;TS;-g t*c
ícso.v-, Vj f / .  i i i i ' - '

D i í c s a i e u i p i í  su t í a ;  y r -c  í-. -a fjráiiis 
del iefvc-r D isz C^rraonr «I ve>- .n .c - i ; -ie ru¿s 
tre- sríS* ssx.rfdú pé-zraet-'í -:L-'' *> - -r; . ««

. i*  . -

CRONICA

EL GRAN PUEBLO
Up pueblo da capulísroa Ideales, áe 

eabiliercs sin miedo y  sin tacha, era 
áquál que se asaüíábá en uá valle donde 
las corderos y las aldeanas, las alame 
las y los pájaros, cantores eternos de m 
rima, eran el símbolo del alma de &us 
moradores quo impregnados 'del arn 
ótente de honor y .poesía, vivían con la 
más libérrim a y bien entendida líber 
tad.

Amaban la trafiicióa caballeresca ds 
su raza, y e l amar lo suyo, el - suele pa
trio,"lachaban por encumbrar, cada 
anal a sb modo y manera, él rincón que 
teníz apoáentó en é l valle de los essús- 
ños, rodeado:d§ monte.ña3.que lo eacen 
filan. Era ún puebla feliz; donde la  paz 
y el amor éran les patriarcas da tronos 
t-córouts. ¡Petroaíc hubiera sido si ex: 
mío habitante de aquel soiar de hom 
ores hoar'adv.e!
* • • • • «  • • • • # •  i • i

M^s la  félieídad es relativa -en ia- so 
.tíehad y aun más si .la a.cnblcióe y 1* 
codicia M een un pala.ció en ios coraza 
hfá y espíritus pobres, y  eso sucecío en 
el gran pueblo.' .' '- ' "

U'O pesimismo meten cólico y Soñador Í® ‘e.r  Céntimos d piquete S a l V icby- H fat p*r* 
áe adueñó'da loe mor.-.avrfe qae^.llenes, litro de *gu*. Un* pueu ¡» c»j» de iap*-

Humanidad.
Pero ¡ay! el trágica rebaño de lea pa

rias españale3 va  siempre conducido, 
sioirenade por siniestros «pastoree» en
cargados de guiarlo y explotarlo. Y 
cuando loe malaventurados expatriados 
van siendo, en su destierro, brutalmen
te, íabum acam ante veneído3 e inmola
dos, sa couvíertea en grandes carava
nas compuestas D?r docenas da hom- 
ores, majere3 y niños que vienen- como 
pobres despojos de una legión azotada. 
Eútonces, líenos ds dolor y  de cólera, 
rxolam sm os: Son Inmigrantes, ton los 
qué abandonaron la patria, sin el espí
ritu del Cúballero; don Quijote, eon-la 
necia 'ambición do Sancho. ¡Ah! los que 
«sí vuelven, qué dolor el d© 1& emigra- 
e'óa! Sentimos en nusstro ánimo Ja ira  
flageladora que debe caer Bobre loa si
niestros «pas*torc-s» qua se llevar» al re 
baño humano, aniquilándole, explotán
dole... ¿Dónde está  ei eíviuc látigo que 
arro jó a  Toe mor ca'ü'efes áaTTemplo?

Y  después, he aquí e! despojo qae noa 
queda de] fesiín ' dé' los mercaderes... 
Carnea am arillas, rostros hundidos, 
miembros rotos... ¡Más hambre!

Pablo G a rcía  Arlza

SO TIO IB BSE Y IS
La G u :rd íj civil fie est* cspiíal h* detenido a 

N ieo’í .  H err.ánác* Gurcí*. M iguel Rivt» Alvs* 
rez y TotnS* Alia* C u ttS cd a . p o r hurtar raKÓa 
en la huecta da !a E stsftrfí» . • '■•. ;; j ■ q * '  i - . .

— La m ejor soludóe clcalina se  cbtlene con 
la Sal Vicb-j E lat, producto n itu ral, superior 
* todos ios preparados artificiajes. Facilita la 
fiig estió j y  evíta las tefeccíonca- Cura de ver- 
¿=d el srtrititreo . reuma, diabetes, gota, etc-

fie enchuto, aué s^bííD gczzr üe ia paz 
honorable de bu tierruéea.

Y es quitado; Iqtemociifiéii el tiempos 
na respetó el dominin de* ge»io y le bon- 
■te6 i y E s -n q u í qu e ic é p á ñ b ic s  hofiervS, 
¡abriercGS

M m T Á M I M W
. . -Culucias eisclairfis 

, - _ L l i a '51 a s  f f é
.ñSrX-zé. tM x ffitó  ¿y as 3  r >s seríc-fitems é f i  te fin ú a L  fie a-rnaa buéñáfi qu'S'büácarc-n h  
pte á é í  ú -T i ñ :¿  b.i expeáiao 3 ísg tsn cíj v í lz  en el hogar ajéne; pero honóliída 
d e lj'f -  óé te caccíhi éossesváh-sfá ó~. .̂tIc,-C-' — ; -
Aynrteamtenfco,-don á í-s «-l Sala Sega - ' Pesó el tiempo. L a  nueva generación
ra, sefcre *■} número de n iñ is  que este *--»**------- = -* j  ’
aseguró ccmpcníán Is  primera Ocíenle 
e sco la r .1
- Ckmatsn 6 n e l asálñesd o Ic-3 nombres 
áé'J&s sígüte-ntosTüñaé:

Ámaíls Martin'px Palomsrea, Cvue?p 
cióaLKsm .¿z Pátemáreg, Tor-
caaio G ^iéá. D -lores GastaJIaco,
Clotilde V;í ¿  - CYiteilano, Luisa Alcáa- 
tara  Árc&a, Trinidad Pérez Jar^m iiio,
Antonia Pérez J&ramillo, Dolores Rodri-

ViO.CGn indiferencia el estado de eos .s 
T  siguió’lcs moldes'que le  impusisren 
porqaa sí, los mandantes.

E lk a  ogurparen el primer derechos 
ia^oneieacia da sus cñntemporánsoa.y: 
era la  más inédita á d  í s s  legisiaeiousi.

jV aelv o á  lcB indianc-e! Aun restaban 
se  sus pselitB el bo'Eor de un último mos 
qúetero y  a l ver como Tá mano de Ies 
hombres había obrado en el pueblo bo 
ñado?, vuelven al palenque dé la  lucha

quetec.
— Conservas Trevijar.o. — S o a  p re fe rid »  *  to-

âs* .. .... v . 1.-  . - ”
— Hr quedado so!yci,cr.s¿* J * .  huelga que.ve

nían sottenieado !os obreros p T n érca ^ é  'A 'qu í-. 
feT iésYüaler-rcsnudsrÓA *y er «u» tr*b>j j s .

— p£Tí. c o a b t j x  colores píUdo j^fclti de fa«- 
;£ i ,  te  rsc-Jia: s n ¿ i Tierno ¿lobina Asimilable Sien* 
gre. Ve»1.;» f=rnUciisr— S rceg re  C srtigéh s.

— £ i  g o b eiR sacr civil h * coavccado *  deeclé- 
oes de ccsc« j -le* p *r* el día 10 de Sep ileu^ fe  
p jó x  a o  eñ / ó c tiil, A 'rn u S to r . S - lobrefi* iff>* 
áo. Guájjr Aíro. Gi^jir Fxrígüit y Ber.sr.  ̂

S e  v e ii5 c*c í j s  p rcc is ía ic íó a  d e  ca sd já ttw ó l 
13 de dicho ssos.

— Cementas.— Torres y López. Y¿tí£ tí *6U5-. 
clo  e» 3 .a  p¡yr—

— E l efaiéio  Jo sé  G o s-zi-ts  tre b e ja d o  ea 
M otril al s e :v :d o  de la i la ló a  A icoho.era capa* 
lióla, tuvo te desgracie de c a c a r s e  varias letio* 
bcs e a  la b iso  derecha.
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La política
Dos decretos

Madrid 23.—El subsecretario de 
Gobernación declaró hoy que el mí 
nistro llevó al C on sejan  San Sebas
tián, dos decretos, uno resteblecien 
do provisionalmente el reglamento 
de, secretarios de Ayuntamiento, dic- 
taiio por More i, y otro aprobando 
con carácter definitivo, el reglamen
to de Contadores de fondos provin 
cíales y municipales.

La cuestión ferroviaria

Recibidas por hilo directo y particular, cori aparatos instalados en ouastea Redacción
y este ha sido quien inspirado en 
Aquellas, redactó el proyecto de re
formas militares.

Tanto él, como el Estado Mayor, 
acogerán gustosos aquellas mejoras 
que sean aceptables y estén bien
orientadas."

Para ratificar.su-j anteriores decía 
racioees, los stñores Albe y Luque 
permanecieron largo tiempo en la 
terroz-: bromeando y después se di 
rígi-.ren en el mismo coche a Mira- 
mar.

Consejo en palacio
Madrid 23.-Hdblando hoy el seflorj En el palacio de Miramar se cele 

Alvarez Mendoza,, de.Ja.cucítiqu,fe:;(bró d  anunciado Cens. jo de minia 
rroviaría, d.jo qua el Sindicato dejtros, b;.jó 1/ presidercía de S. M. ei
Valladolid, según parece, ha resuel 
to que marche una comisión a San 
Sebastián para pedir al .presidente 
del Consejo qué intervenga cerca.de 
Ja compañía y solucione los actuales 
incidentes, deriva ,os de la huelga.
■; -  v El “Memorándum" francés 

Madrid 23 —L a  C orrespon den cia  
de E spañ a en su número de esta no 
che publica un artículo mostrándose 
de acuerdo coo.el criterio sustentado 
por E l  Im par d ia l acerca de la nota 
enviada por Francia a los países .neu
trales protestando de la¡ conducta se*, 
guída por Alemania con los habitan- 
tes-de los departamentos invadidos 

Añade el artículo citado, que bay 
silencios peores que ^complicidad 

P er honor, ^e Alemania hay que 
hacer 1¿  investigación solicitada,

L a  E p oca  ocupándose del mismo 
asunto niega existan ¡os motivos,de 
alarma que recoge E l D ebate 

Respecto a la apelación, del Dere-^ 
cha internacional, dice el órgano del 
partido conservador, que no debe 
mos olvidar vivimos en una comuni
dad de pueblos civilizados.

Termina diciendo, qce peticion-s 
de esa'clase no deben rechazarse 
vengan de donde viniesen.

rey.
La reunión comenzó a los once y 

treinta de la mañane, terminendo a 
la una y cuarentricirco de ia tarde!

Al salir manifestó el conde de Ro 
manonea que hada nuevo bahía ocu 
rrido ni se presentaron dificultades 
de ninguna clase.

Alegando que era tarde y que sen 
tía debilidad aplazó hasta más tarde 
el facilitar la nota oficiosa de lo tra
tado en el Consejo.

Otro Consejo. Nota oficiosa
A las cinco de la te.rde se reunie 

ron nuevamente les ministros en e¡ 
domicilio del conde de Romancnes 
para celebrar Consejo

El conde de RomaDones manifesté 
a los periodistas que en el discurso 
que pronunció anta el rey expuso eD 
primer término los asuntos más ésen 
cíales relativos a política exterior.

Respecto a política interior expuso 
al monarca el problema de Marrue 
eos, fijando el criterio del Gobierno 
en este a su ato y señalando las di=>po 
sicior.es adoptadas.

En cuanto al M em orándum  din 
gido por Francia a las naciones ne-u 
trales protestando de la conducta se

¡ a Jornada regia

i

guída por Alem-nia con los habiten 
í tes de les departamentos invadidos 

. ,  . i ap'-nas trató de él el Consejo.
EN SAN SEBASTIAN; Habiendo recibido el señor Gimeno

Llegada de ministros ~  f1 í ? c“ffien;°  f|acs ochc dí*s ?  Qí t- j  oo T> V f  A C I tratándose de algo que se refiera ex 
...adrid 23. Te.egrafian da San . {»!ustvamen-e a España, sino corjun 

Sebastián que a tas diez y treintai de i tamente a todos Ls países neutraJe¿. 
ía mañana Hrgarcn a «queLa pob’a jes natural que antes de concitar de 
ción los ministros de Hacienda, Ma ¡ fioitivamente, ei ministro de Estadt 
riDa y Gobernación. . ¡ procure conocer el criterio de los de

^mediatamente se dtrgitron a<má? países y buscar, a ser nosifcle, 
Villa Aurora donde estaban reunidos - [as mayores coincidencias ‘
Jos demás ministros cambiando irn \ £ i s¿fior Gimen? está entregaá< 
presiones con ci. presidente- del- Con \ desde hace días a esta labor y por su

índole delicada, no se debe proceder 
con. precipitaciones 

, No hay motivo para alarmes df 
í ninguna c !ase. E¡ Gobierno cumplirá 
en todo memento ios deberes que lt 

situación geceral de Eu
objeto viso de H-ndaya donde vera í 1 í « ‘■* , - j  , , c' . íVIj Ul» n_ira ci criterio de neutralinea, y el presidente del Senaoo s e n c r í j . j  ¡ „ rr’. J j f -  p_:ofr_ i dad que se impuso como canon de to
García rneto . • - -  [das sus acciones.

¿Iba y Luque j  En su discurso ante el rey, se ocu
Antes de celebrarse el Consejo, el P? Romanones de !a cuestión ferro 

ministro de Hacienda habló con ios|via, ,.a y consecuencias del aecretc 
periodistas, lamentándose de los co [Publicado. _ 
mentarlos hechos por algún periódi í  Con relación a este asunto, dijo 
co acerca de sus relaciones con el Aue cada día tenía mayores según 
ministro deláGuerra general Luque. {¡dudes sobre la eficacia del decreto 

Dijo el señor Alba que política y \ Agregó que en el Consejo se habí? 
particularmente sus relaciones con el ¿ datado algo relacionado con io> 
general Luque eran más estrechas¿nuevos .presupuestos, asunto  ̂qu-‘ 
que con ningún otro ministro. ^constituiría el tema del Consej.ce

Es cierto—dijo—que hablamos del esta tarde 
próximo presupuesto de Guerra; pero 
nuestra conversación se redujo ai

sgjo antes de marchar a Miram&r.
Más visitas

También estuvieron en Villa Auro 
ra saludando al conde de Romanones; 
el embajador de Esp=ña en P arís ,jjm ,
señor marqués del Muni, que con este ? ~

cambio de impresiones acerca deí 
acoplamiento de cifras, y no puedo 
admitir siquiera la sospecha de que 
entre nosotros exista el menor roza 
miento.

Hizo constar él Señor Alba q'u¿ ha
cía todas estas manifestaciones antes- 
de que se reuniera el Consejo

Nada nuevo
A las siete de la tarde terminó e' 

Gonsrjo celebrado en ei domicilio dej 
conde ds Romanones,

Inmediata mente se marcharon de 
Villa Aurora todos los ministros me
nos los señores Gimeño y Miranda 
que se quedaron hablando con el 
Presidente.

Este manifestó a ios periodistas
Recordó después que, estando en|que nada tenía que agregar al oya

l i  oposición, él apoyó en nombre del 
partido liberal ía proposición pidien 
do-se presentase urgentemente el 
plan de reformas en el Ejército.

Calificó de invención los supuestos 
disgustos entre él y les señores Vi- 
llanueva, Amós Salvador y Roárigá 
ñez, con motivo de los traslados de 
personal de ^-'‘Delegación de Ha 
cienda de Logroño.

Rara-fes -medidas de corrección, 
sólo encontró facilidades por parte 
de^iebos ‘Señores/•" • :’ ■ '

Respecto a los proyectos de Ha 
cienda de que se ha hablado estos 
díax,-nitabficajsi desmiente'el suelto 
publicado por el D ia r io  U niversal 
Fcé una especie de advertencia a la 
opinión para que no diera crédito 8 
t-oticiasfalsas. .- 

Un periodista le halló de.las-d.ficul 
tades qua para la aprobación del pro
yecto sobre ocultación dé riqueza 
qpGndíá laXey-Hipotecaria.
V El señ^A lfia contestó:—Todo se 
arreglará..

Por su par te, eí general Luque hizo 
manifestaciones análogas a las dei 
ministro de Hacienda.

Añadió que >u proyecto de refor
masJo ha Ciibüeaáo coa^b^tasEte as 
ticipacKÍh para que todos 4a exami 
sen y estudien detenidamente.

anticipado. Todo ocurrió -  dijo —cc 
moles-'anuncié.

Firma regia
rey firmó los siguientes

Explicando ana visita
L a presencia en San Sebastián del 

señor León y Castillo había produci 
do gran expectación entre los poli 
ticos.

.El conde de Romanones justificó la 
visita diciendo nada teñía de particu 
lar que el marqués del víud.í que ve
ranea en Hendaya acompañado de su 
familia, hubiese venido a San Ssbas 
tián para saludar al rey y al Go
bierno.

Dsshandsda
Según dijo el conde de. Romanones 

a los periodistas, de aquí 'H sábado 
regresarán a Madrid todos los minis
tros que vinieron pará asistir al Con 
sejo.. . . ( v? -. ‘ ^

El sefior‘.Ru z Jiménez lo hará esta 
noche y mañana les de Hacienda e 
instrucción pública; e! viernes el de 
Marina y el sábado los de Estado y 
Guerra.

Don Carlos y don Benioro
Hoy llegaron a esta capital el in 

farite den Carlos y el príncipe R<nit
ro, los cuales pasearon en automóvil 
en unión del rey.

Mañana marcbar.ána Bilbao y San
tander,

Prorróga probable
Es probable que el ministro de la 

Guerra prorrogue el plazo de incor 
ooración en algunas Academias mi
litares.

La princesa Beatriz
Se han recibido noticias de París, 

anunciando la salida de la princesa 
Joña Beatriz de Battembérg, madre 
de la reina doña Victoria.

Cumplimentando
El embajador de España en Pan's 

<eñór León y Castillo y el Nunció-de 
Su Santidad en Madrid, estuvieron 
.-n r/,iraraar cumplimentando al mo- 
larca.

EN S&NT¿NOES
Paseando

M ¿ dr í d 23.—C o m u a i c s n d é S  ántan 
der que la reina doña Victoria paseó 
noy con sus hijos en automóvil por 
a p*aya.

ia& s>*w.

S. M, el 
decretos:

D¿ Guerra:
Disponiendo el pase a la f^serv? 

del genera! de brigada don Julián 
Fet nándsrz O-rtiz

Nombrando gobernador militar di 
Figueras ei genera! don Martín Ai 
coba. • -

A-icendiendo a genera! al corone* 
de Estado Má'yor den Manuel Qc-u 
Ibeñ '  -

Desticsrido a los coroneles don Mi
guel Franco, don Agustín Aguilera, 
don Felipe Acuña y den Tomás Fa 
jardo, para el mande- de lo8-r£g;mien - 
tes de lanceros dej Rey, ó 0 y 14 0 De% 
pósitos de la resérva de caballería y 
regimiento de cazadores de.ios C as: 
tille jos, respectivamente.

Destinando a' los cor&nsles don 
Braulio Montero y don Eduardo Gó 
mez, a Jas cümaaaanciav de Salaman
ca y Hueiva, respectivamente.

Goñcediendc la Cruz da tercera 
clase ̂ dei Mérito militar, blanca,  á j 
eoroceL Estado Mayor, don Nico
lás Urcuye.
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Huelga solucionada
M&drid 23.—Comunican de Barce

lona que se ha solucionado la huelga 
de metalúrgicos de Tarrasa.

La guerra europea
tfFORNES OFICIALES 

Parte francés
Madrid 23.—Telegrafían de París 

el siguiente parte oficial, facilitado a 
la prensa a las tres de la tarde:

“Al norte del Somme, contratacó 
ia artillería enemigav 

Al Sur, después de-una intensa pre < 
paración de artillería, los alemanes 
a_tacaro.n al Surde.Strees yOeste de 
Soblecoutt, las trincheras de que nos 
apoderamos-el lunes, consiguiendo 
poner pie en algunos puntos.

Lucha dé a r ti i lerfa é n ‘ Bebí oy, Ar 
chevillérs y Lien.' * '

Rechazamos en los Vosgos con 
granadas de mano un golpe intenta 
do pnr el enemigo contra ..nuestras 
trincheras al Sur de Harmaaswillc* 
k. ft.

En el resto del frente nada, que se 
Üáfar. >

Derribamos en el frente del Som 
me un avión enemigo Otros cuatro, 
ametrallados por nosotros y seria 
mente averiados, descendieron en sus 
¡íneas.“

.Parte inglés
Madrid 23.T-:De Londres.transmi 

ten el siguiente parte cficial:
“ En M a rtin juich gáhamos cien ye r 

das de trincheras enemigas.
Al Sur de Guillemont avanzamos 

cogiendo yariás ¿métrálla'dbrás:
La artilleríaenemiga tle?Jpstró.ine 

nos actividad .*
Ayer, al Sur de Tiepva! captura 

mes 164 alemanes.
El enemigó atacó dos  ̂veces núes 

tras posiciunesHLa- primera a las 
nueve de la noche, "Ipgrsodo poner 
pie en nuestras líneas; pero fué rx 
pulsadoinmediRí&msnte El segundo 
ataque lo-efectuaron- a^la una de la 
hocbe siendo recbazados.ccn grandes 
pérdidas.

.Anoche,- la artilleríi.enemiga de 
mostró gran actividad contra nues
tras posiciones del bosque de Fou 
reaux. . . . .M . . . . . . .

En las cercanías de Lens eféctua 
m->s con éxito un “ra ía la  las trinche 
raséRemigas “

. Parle ruso.
Medriq 23 — Transtóten de Petro 

grado el pérte oficial siguiente:
“Sin variación en ringuno 

frentes."

ALEEANES y  aliados 
A rtis tas  soldados

Madrid 23.—Despachos de París, 
dicen que dos célebres artistas bel
gas se batían bravamente,

El pintor de arte religioso, Euge
nio Joors, que en Agosto de 1914, se 
alistó como voluntario en el ejército 
belga, se encuentra muy grave en el 
hospital militar de Amersfoort 

Otro pintor y escultor, Rík Wou 
ters, soldado en el mismo regimiento 
de Joors, acaba de morir.

Detalles del combate naval
Madrid 23-—De Berlín comunican 

os siguientes detal'es relativos alúl 
timo combate naval librado en'el mar 
del Norte.

Según estos informes, el día 19, a. 
ias cinco de la/jadé, u»v submarín.; 
alemán divisó cinco pequeños crúce- 
ros ingleséá que navegaban hacia.él 
3 qdeste acompañados de dos flptiijas 
dé destroyers y seis cruceros ds com 
bate.

El submarino disparó un torpedo 
sebre un crucero de cuatro chime 
neas, £ 1  torpedo alcanzó a un déstío 
yer. que se hundió rápidamente.

La escuadra inglesa djó la vuelta y 
entonces el submarino disparó* nüe 
«ámente sobre un crucero tipo Chat 
tam , haciendo dos blancos sobre el 
buque, que se . inclinó sobre uá- cqs- 
cado.

A causa de la vigilancia dé lo es 
cuadra enemiga, el submarino no pu 
do repetir su ataque hasta.dos horas, 
después, perjô - un .dé^troyér * fggmigo 
que observó, desde una distancia* de 
trescientos motros )á presencia déí 
submarino, se lanzó sobre él a teda, 
máquina, obligándole a sumergirse 

El prucero-averiado, que era re 
molcado, se hundió por efecto de otro 
torpedo. Qq . -i 
ú . .. . . Los. zeppelines
Madrid 23 i=-De Londres cablegra 

•ían q-ue van'destruidos siete z-.ppe 
Unes - - ■ • . . .

Cinco han sufrido, averías irrepa. 
rabies.

v .- Aeronaves gigantes
Madrid 23 — Da Berlín comunican 

que se ha construido en Alemania 
una serié de zapeliñes gigantescos, 
qpe desplazan 50 toneladas.

Se emp-:earánr en\ós ataques con 
tra Iog'&terr8 . ''

\ Londres será el cbj tivo principé! 
[dé los bombardeos por dichos zepeli 
|ües.

de los j Consejos da generalas,'-L- !
! c Madrid 23 - D e  París informan

Parte italiano i que eo las capitales de. todos los de
Madrid 2 3 —Despaches oficiales de apartamentos se celebró Consejo de

Réróa,'dicen: [generales. •
. “En éTvaüé del Astíco, duranteta? Los» reunidos expusieron su con- 
noche del 2 2 , el adversario, protegido ? fianza en ei triuufo final y acordaron 
por el ív»egc de su artillería atecó [testiraoniar su admiración por la be- 
nuestras posiciones dél fondo détVa üroica-defensa de yerdúa. 
lie. . — . . , \ unanfftli*lanñu

L& data vimos en seco, causándole \ 
muchas-pérdidas.

Ei “Dentchsland"
Madrid 27- —Participan

da por el público y a los acordes de la 
mú3íc*a, atizando úfl pinchazo y una 
estocada hasta el puño. (Ovación y 
oreja)

Cuarto. Vicente Pastor muletea 
desconfiado y> termina con un gran 
volapié;. (Ovación). k

Quinto. Cócherito realiza una fae
na vulgar, cobrando una estocada 
caída.

Sexto. Joselito lancea colosalmen
te. (Ovación).

A los acordes de la música prende 
cuatro pares de banderillas inmen; 
so& (Gran éptúsiasmo); *! ' ’ A5

Después trastea valiente y adorna- 
dísimo, cerrando Jó tarde coh'ün vo 
lapié  ̂esfFpéhdóé’JOvacióD, la s  dos 
orejas y salida en hombros).

GERONA
La situación

Madrid 23 —De ¡Gerona comunican 
que Jas tropas siguen acuarteladas/

Se asegura que el gobernador mi
litar impuso medidas disciplinarias 
El oficial promotor de los sucesos fné 
arrestado

Otro oficial pidió el pase para Me- 
lilla.

Las autoridades civiles celebraron 
una reunión, acordando pedir que se* 
traslade a los oficíales dél regimíen 
to de Asía que tomaron parte en los** VIÁC*  «r**» «% b

El gobernador reunió en su despa
cho a los directores de periódicos, 
encareciéndoles observen la mayor 
prudénciá y;'discreción, mientras sé 
gestiona,la fórmula pára solucionar 
el asunto. . , „

De las neuralgias y  de sn gran remedio
Dáse el nombre genérico de «nenralíps«s» a 

ora ierie de padecimientos' cayo síntoma prin
cipe: consistf’TO un doler agudo, continno o 
intermitente, qne signe el trayecto de un ra
mo nervioso y laeram'ficecionos deeste;pero 
sla que baya ni rubicundeces,, ni hinchazón, 
ni caler.

De cquí resulta que todas lss prrtes de! 
cuerpo humana son susceptibles de neuralgia. 
4 * f . lns.tga'distas pnnmeranJcrgo tatálo_go_de 
oeurztgiás/entfc.ellás las siguienie;: cUtica 
(del muslo a la  plaúía~del piéjríéTiS cicáiri- 
ces; deI corazón; crural (de la pierna, confun
dible con ia c'ática); denta*; del-eittími'g<-; 
facía!; del hígado;.intercosial; de los intesti
nos; lumbc-abdcim’nal tdc-los rifiones' y' ¿el 
vientre, muy general en las mujeres); cccipí- 
taí; de ios oídos; de los ojos (en Sos párpados); 
de ja  planta dei pie; etc , etc. Sobre todo con
viene fijar la atención en la neuralgia gene
ral llamada también neuroáUmo. . .1

tióD personal. E l ss limitó a entregar 
unas bsses al Estado Mayor Central

Negó que el proyecto lo haga caes . Nombrando capellán de Reyes de
la catedral de Sevilla, a  ¿ 3 3  José To 
más Laserna.

Los sucesos de Gerona
Madrid, 23 — S^gun dicen de Bar

celona, precedentes de Gerona, llega 
ron a aquella capital, dos -tenientes 
leí regimiéntó de Asia-, siendo reci
bidos por el .general Alfa u, a quien 
se .supone jcformaríán de los sucesos 
ocurridosemGérona. ’V- -

Después recibió e\ general Aifau 
la visita de una comisiómiel Ayunta 
miento:de Gerona, que le entregó 
varios documentos relacionados con 
el asunto.'” - v  -

. Feris Mencheta
-- Madrid 23,^-Telegrafían de Barce
lona dando cuenta dél fálfectmieñtc 
del -^éñór Férís Mencheta, ocurrido 
en aquella pdblacíóñ. r ’ 1 *'

Campaña contra la Miga
Madrid 23 —De la, ciudad condal 

comuaicaa que:cón motivo dél desfal
co descubierto én la Caja dé ra Man 
comuñíoad, E l P oblé C atóla  y E l 
P ro g re so  hj> n emprendido úna vib 
lenta camíiána coétraka Lliga.

, = * A fisiona

de Berlín I
. . .  . ; fque el subnoüri&o mercante aiemáú^

Tamlñéu rechazamos Otra teótatí-1 üciUchslahd:X\égé a ’lá'desemboca 
va austriaca centra Zingarella y el-duré del río Wéé'er, (AfemanÍH) d¿n 
menté Stélvio. ; do por terminadósu viajé a América

En Irt-xona ág Tofanaj después de J - ¿OSTitlACOS S ITALIANOS
pna preve preparación de artillería ‘
nuestra:iñfañterfa y .álpip.os temaros: Slteaplo ae-Karte

asalto las fuertes posiciones ene i Madrid 13.—Farticipah.de Roma,
' --- [que el^céébre:templo d e a r t e ,  va a

mq **“*• « *^ « * !**í« u ?orá "
níciqnés. ' *!C"  " .’V” ; '

•En la zona de Goritzia, duelos de 
srtijería. . •

Rechazamos a varios destacamen.
tos austeiacps qúé te áfúten  dé acer 
carsé a húeatras- trincheras. “

Del Cáucaso J, r ,, 
Madrid 23,--r-Ue Petrogrado trans

miten el siguiente -parte oficial ruso, 
déiGáücaso:

“La ofensiva turca en las- regiones 
de Mucb y Bitlis, ha sido contenida 

Nuestras fuerzas eontratacaron, 
causando al enemigo muchas bajas.“

Parte anstriaeo •

os-ataques
Zielona. *-

Capturamos 100 hombres.
A Ipr iafgp Sel férrccarfíl de Sa.- 

ray aSow ci, perdió ei enemigo va 
riasTrinchéraf. y ametraOadéras.

En Grevimé hícíiiips'270 prigione
ro s ." ;;;,  ¿  \ ' 'zV ■

. v .. = PsFtg.sIániás"
Madrid 23 —Dice el'.parte oficial 

slémán transmitido desee Berlín:
“En eiSprntuévréccñquistá-raos va

rias tr-inchér^é:y.;c3 pt¿gamos 3 oficia
tes y j43  sqlSades, éiV "  .......
- EflüOMeñte-tomamos varias: ppsi 

éioées eñémigasir hácréndo 2 0 0  príáio 
ñerhs.“'.^ J' -  ‘ r “'*'?; % ’r -  rr.

íT'  Paria teanéés #a lá'npche :  = 
Madrid 23.—D e París comunican 

el siguiente parte-francés de la uo 
che:' -^7-

“Entré Thianmost . y?F!eury nici- 
epos al&nhbsr.pgpggescs, ‘ '  *

Gapti¿fcmos 2 0 0  soldados alema
nes - . •-? -

. -JOO T r  l i ,DearÜJ&mps.?gri£}3 aviones enemi
Madrid ¿6 —Informes deBarcelora gbs éh'Merchshpt y Roy. 

dicen que marchó a Gerona el capi-j En Balcanes contuvimos la ofensi 
tán general señor Aifau. -va germano búlgara."

, - Ófiq.íálip.ppté>. diceh berg dirigió la rigúiénte proclamé a
desfeV jena:, . la población em ir -* -*‘ - ' * ^ “

“•Rechazamos los.ataques rusos en “r «

ser restaurado y será consagrado de 
nuevo a la victoria de los aliados. ;

BN LOS BALGáNES 
Hevolnción aíbanésa

Madrid ¡23 Salónica comuni 
can que la revolución de los aíbaae- 
sés centra los austríacos se extiende.

Las poblaciones afcandonanífo Jas 
ciu^adeá, se retiran a las'montañas, 
no sin haber antes portado- ios hilos 
telegráficos y haber'interrumpido las 
camunicáciqn.e¿; . ..
' r-, ¿D3TR0áLEH4NES Y BESOS

La suerte ¿6 Lemberg G
Madrid 23 —De Zúrich comuaícán 

qué él gobernador militar dé Lem

En ¿¿so de que por razonesestea1 
tégicas haya 0 e abandonar la ciu 
dad, sólo será provisionalmente J  

Ñúestros eje: citos. más humero 
sos, volverían ínhiedis'tániente a re 
cuperar la plaza."

. 'Bjflficpr Aéfi^aaté*
Madrid 23 —Telegrafían de Viene 

que ja  ‘cbé& bs ds trigo j.pébadá es 
tony' úeficí^ñte-c-gté Año, éspecíáloaen 
te en Hungría. ’

Torás .
Es Bilbao

Madrid 23 —De Biibáp comunican 
que en aqueM 'plaza sé cor rieron boy 
tóros de Ja  ganadería de Míuráj ré? 
sultando bravos. ..1

E l lleno-éra enorme.
Primer bicho'; Vicente Pastor :1o 

mata dedos pinchazos y ;odédiár esto
cada atravesada.

Segundo. Cócherito'de Bilbao se 
ñola des pincházcs, media estocada 
delantera y cuatro intentos de desea*
béftd.

Tercero. Gallito veroniquea supe 
nórmente. (Ovacido).

Los síntomas de lá neuralgia genera! son 
muy conocidos: sensaciones anormales en' la 
cabeza, perturbación de los sentidos, dolores 

'.etíel espinazo, insomnio, dificul.t&d de andar, 
aversión a la luz, sensación penosa al menor 
rniíó,palpitaciones, ansiedad precordial, etc. 
;  Lo que no se conoce tan bien es el xémedió 

para si-.uación tan penosa; No será, sin em» 
bai-gó, pór-Dltá dé repetir que lss Píldoras 
PiBk curan éstos padecimientos* como lo 
atestiguan innumerables casos, á los cuales 
añadiremos hoy-el siguiente; Don EmBío 
Vizcaíno, {Jerona. 23, bajo, Sevilla,, dice: 
“De8*» conste que las Píldoras PLk mé’han 
curado de unos dolores-neurálgicos muy.per- 
sistentes' y tenaces..Para quitarme el dolor 
H'e'cabeza, qué no mé'dejab* vivir, tomé mu
chos medicamentos; pero todo era «fútil. Al 
fin, gracias á estás píldoras excelentes, me 
he restablecido por completo1*.; v 

Fáciles procurarse las: Píldoras Pinken 
toda Esptña pues se hallan de venfa ealas 
buenas farmacias, aljsrtcio de 4 pesetas !a 
caía, 21 pesetas las seis cajas-. Las cajas ven
didas sn Esp ña d-ben flévar exteriormeñte 
una etiqueté indicando que codtíenen un 
prospecto én lengua éspañeda: 4e no tener 
está eiiqneíá cons-iene no aceptarlas.

Vea usted los modelos, nuevos de 
Gramófonos que se han puasto a lá 
venta en la agencia de la casa Odedn. 
Modelos con diafragmas perfectos y 
sin bocina exterior con, muebles én 

; caoba o nogal a 130 pesetas. - 
pódelos dé bdclñg desdé 60 pesetas. 
Eida usted los discos de fkiaruxav Las 
 ̂■ gclóndrices-y las hóvedádés dél • 

corriente m a f
Discos'doblés desde 4 ’50 pesetas.

; ;  ice^ sxs  7 f s ,  iniZzes&irB

m?~L e x j  L » H 3d > 3s r
Se realizan tcd&á los ariiculos con una im

portantísima rebaja de precios por fia de 
temperada. '  - ■. -
- Accnseismop zl públíco so deje de visixr 

alte estzbiecimiento, aprovechando la oca* 
Isión de adonirir er él ve< dzderas gangas.

Holacd
r  _____ , __  - ,  l a s u u u .̂  o u u u u u  c c  c i  v e i  B i a e i a » g a n g a s .
i-UegO kdC~ una gran f&ena corea-* Especiahdaen género blanco Holandas de
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“toda la  sem ana, a  piecio» sin competencia.
E n  esta casa se vende sin “combinaciones, 

más barato qnc en ninguna otra.
Preoloa «orlcmenté fijo *: Tantas al contado

18 (ahora Poeta Zorrilla, 98)
Granada

Aviso a las familias
E n SA N  JO S E , nueva rebaja de precios 

para terminar la  liquidación del género de 
verano,

■'A precio inverosímil de barato, se venden 
machos géneros para vestidos y prendas de 
Señora para trajes y Camisas de hambre y

tara ropa interior de todas clases y  para to 
os los nsos.
Géneros especiales para Equipo de novia 

de Niño y para los baños.
Ropa para la  cama, para la  mesa y para la 

casa.
Los billetes del tranvía se admiten para el 

pago en la forma convenida.
Ocasión verdad para comprar barato

Pídase t i  prospecto.

SAN JOSÉ.'ReyesCatólicos, 25

nia, fué gravemente herido, y  ganó la 
cruz de Hierro de Beganda y do primera 
claBe. ApenaB restablecido, volvió al 
frente del Eate, y  en los cinco mesas &n 
tortores a su ca sa m ien to , solo visitó doa 
veces a Berlín  y  Dassaa, la residencia 
de su prometida.

Los matrimonios de los principes im 
periales han sido felices, con una solé 
excepción, la  del principe E ítel v F e  
deríco, que el 27 de Febrero da 1906 se 
casó con la duquesa Sofía Carlota de 
Oidembnrgó, h ija  m ayor del gran du 
que Augusto. D^ede uo principio, según 
aseguran, el principe y su esposa, no se 
llevaron bien; no tuvieron hfjoB, y  la 
princesa pasaba mucho tiempo en OI 
demburgo janto a su padre, en ParÍ3 y 
en las playas de moda, siendo vísta 
muy poco en público con su esposo. F i 
nalm ecte, ao dice que el priocipe, que 
ha estado en los campamentos desde 
que empezó la guerra, no ha visitado 
sn  ese tiempo a su esposa.

X J ^ r ^ L  B O D A
Ayer, a las seis d éla  mañana, y  en la 

iglesia parroquial de Sao José, contra 
jsroa matrimonio con Eíuardo López 
Gómez y  la  agraciada señorita María 
JoBefa Ortega Almendros.

Bandtjo la anión e l  pftrrcco de S in  
J obó d o n ju án  Sedeño, Blendo padrinos 
la señorita Dolores López Gómez, her 
m ana del contrayente y don Andrés de 
Montee, rico propietario de esta lo cali 
dad.

Después de ls  ceremonia fa&ran ob
sequiados los Invitados a ella, íntimos 
délos deapcBados,ijues la  boda se cele 
bró en familia.

Deseamos a  los contrayentes eternas 
felicidades.

N O T I C I A S  L O C A L E S
— En el hospital 4 *  Sin Jata de Diez fueron 

curado* ayer:
Inocencio Martín Martín di 6  años vecloo 

de Caüca t i .  de un* herida comías que ae pro-, 
dujo casualmente en dicho puztilo.

Enrique Clbanto* Ruano. de a 'a  herida con 
tu*» en 1» miso izquierda. que tz produjo ca 
sualraente. - - - - - - - -

. — En la C»tt de Recorro faofíoo eurseUs ayer 
Jm  sigulestea penosas:

Manqp! Muñoz, de iaño . de urct hirida con 
tusa en la frente; -Miguel Fei-s-áudez. 38 »Boa, 
de un* herid* contun en el pin áiquievdo; Acto 
ni* Soi*. 1 >fio*, de do* herid** contusas en i» 
cabeza, y Rafee! Martí-», 7  ofi :», dt u-it herida 
india en la trrsro derecha, que te pTodujírjfi ct 
•ualiacnte

isg iíii leSfifgsi

LOS HIJOS DEL KAISER
D araut* guarro se> hea eas^dc- tre-s 

hijos ésl k iisa r : íes principes Adalfesr 
to, Odc&r y  J  jaQUÍn, todcs tos cuales no 
habían true&ado tañer prisa per el tas 
trímonir., muy centra si deseo de la em 
psratr¡z, qua quaria ver a sus avíe hijee guada- 
con esposa

L a s  refo rm as de G u e rra
La Eueva distribución de las regio

nes militares, ségüa él proyecto reor
ganizador del ministro de la Guerra, 
es la siguiente:

Primera región —Comprenderá las 
provincias de Madrid, Toledo, Cuen 
ca, Ciudad Real, Badajoz y  Jaén.

Segunda.—Sevilla, Huelva, Cádiz, 
Córdoba, Málaga y Granada.

Tercera.—Valencia, Aiicante, Al 
bacete, Murcia y Almería.

Cuarta.—Barcelona, L éíü a , T a 
rragona y Gerona.

Quima.—Zaragoza, Huesca, Lo 
grofio, Soria, Teruel, Guad&lajaray 
Castellón.

Sexta.—Burgos, Navarra, Guipúz 
coa, Alava, Santander y Palencw

Séptim a—Valiedoüd, Z\ sk h  >, Sa 
iarbanca, Avila, Segovía y Cáceres

Octava —La Coruña, Orense, Pon 
tevedra, Oviedo y León.

Se destinará para adquisición de 
material durante veinte años la can 
tidad de 1 094 millones de pesetas.

La amortización de plazas será la 
que a continuación«e exprese:

Cuerpo de Alabarderos — Un coro 
nel y dos tenientes corooelés.

Estado M ayor—17 coroneles, 35 
tenientes coroneles y 34 comandan
tes.

De Iüf¿ntf ría — 50 coroneles, 165 
tenientes coroneles, 444 comandan 
tes. 1.188 capitanes y 172 subalternos

Caballería.—16 coroneles, 46 te
nientes coronales, 94 comandantes, 
355 capitanes y 156 subalternos.

Artillería.—14 coroneles, 52 tenien 
tes coroneles, 20 comandantes y 15 
capitanes.

Ingenieros.—21 coronelas, 8 tenien
tes coroneles, 37 comandantes y 110 
capitanes.

Intendencia.—12 subintendentes de 
primera y 2  subintendentes de se

Santos del día 34 —San Bartolomé apóstol. 
Llturgl*.-—La Mías y oficio divino ion de 

5*n Baitolcmé apóstol, con rito doble de se
gunda c:tie  y co or encarnado, conmemoración 
de la octtva de la Dedicación Credo y Prefacio 
de Apóstoles.— Lo* vftperas ion srgundta. con 
conmemoración del siguiente (S*n Luí», rey de 
Franel») y de la octtva de la Dedicación.—Core- 
poetas de Dominica.

Jubileo perpetuo.— En la Cepilla dé lo* Re- 
ye* Católicoa.

Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia de 
Santa María Magdalena. Los señores don José 
y don Joaquín María de los Reye* Garda, prei 
blteros, en sufragio de sus señores pedrea, her
manos y de mi* difuntos de tu familia.

Se rasnifiest* a las *fete de la mzHtna y te 
oculta a lea seis y media de la tarde.

(Mafiana ea Santa María Magdalena).
Rosario.— En San Andrés, 3 *n Ildefonso, 

San José y San Matías, e ls* cebo d« la ma
ñana.—En todas ¡u  ¿eiafis Jgieaías parroquia- 
lt* y en la Capilla de la Mieeilcorál*. *1 toqn* 
ie  oreelor.es.— En S»n Juan de Dios a las siete 
de la noche.— Ea ís Catedral, • I* oración.

Mitas cantsdas.— En la Catedral y Cepilla 
Real a la* ocho y tres cuartos de la miñaría.— 
En Santa María Magdalena a tas nueve.

Mitas rezadas de punto — En la Catedral s 
¡as ocho y ocho y cuarto de la miñan*.— En la 
Capilla Real, San Andrés. Sen Ildefonso. San 
losé y San Abatías, a las ocho. —En lat Capu
china*, Santuario d*i Perpetuo Socorro, Hos
pitalices, Sagrado Corazón de Jesús. Nuestra 
Señora de las Angustí»* y San Juan de Dio*, 
hay Misa de media en m«dlt hora, desde las 
tela y medía a ls* o«cé de I* mañana— En 
Santa María Magdalena, desde las siete * !»* 
diez-— Hay Mías a Isa nueve, con Exposi
ción de S. D. M ., en la Capilla de la Corte de 
'Crjatq.. . . --v -. ?s .• • - j~..3sírkv¿

Hay Misa a las doce ea San Juste. Santa 
Maiia M>gda'ena y en l* Catedral

VisHa de la Corte ée María.— Nuestra Se 
ñora de las Mercedes, en San 1 ¡defacto 

, r . .O  ,,
Congregación ¿ t i t  Comunión dlatlo — Go 

rreapoads raiflana recibir (a Sagrada Comunión 
a les siete, en Santa Mari* Magdalena, a lo: se
ñorea del grupo XXV. titulado. Santa Clara á t 
Asís.

9
La Cofradía dei Niño Jciú< P'»g* estibecl 

da ea la» Descaíase Reslea celebra:á sus cu te* 
mensuales -mañana 35 La comunión ger eral aeré 
a !** ocho de la miñan* y el ejercicio í  lat cinco 
1 media de la tarde

31'75 a 35 pesetas, y Job blancos a 34 75, y en 
Granada, de 3415  a 37 07, según clase.

E n  Aragón las itsprecíones son buenas y 
CüliOS U afS hoff la cosecha resalta más completa de lo que se 
t» . . . .  _x . . f  sn p on íaen v ísp erasd ereeo leccióa .y lom is- 

mo puede decirse en Navarra y Lérida.
L as contrataciones en la  plaza de Zsrago 

za han sido abundantes la  semana pasada, 
procedentes en sn mayoría de pequeñas par 
tidas de los labradores de la  huerta y pueblos 
próximos.

L a s  ventas en los pueblos han tenido me
nos importancia, pues no se avienen los la  
bradores, a los qne se pegaban hace pocos 
dí&3 a  52 pesetas, a  ceder ahora z  47 y 48 pe 
setas cahíz, y lo mismo ha sucedido en las de
más regiones, vendiendo sólo los más necesi 
tados.

Los trigos, en general, son de gran peso, 
pasando muchos los 140 kilos cahíz, o sea 80 
a 81 hectolitros.

Los precios Son: cntaián monte de prime 
ra , de 46 a 50 pesetas cahíz, y  segnnda.de 
48 a 49; las hembrillas, de 48 a 49, y huerta, 
dé 46 a 48.

E n  Francia, y lo mismo en Inglaterra, hay 
gran abundancia de trigos exóticos, mante 
níéndose en la primera el precio oficial de 33

E l príncipe Adalberto, e l marine ja  
van da !& fam ilia imperial, c^si llego a 
disgustar & la  madre per rechazar & 
tadaa laaprincesas con las qoa se Je pro 
pfetibi é l matrimonio. D eclaraba que 
iba a perm anecer soltero toda la vida, 
y  nada parecía que pudiera hacerle 
abandooar ta l idea. E xistía  para esto 
ana Tazón, según l s  voz popular. Ei 
príncipe, decía la gente, había, instalado 
en u c i  villa  de K leLa uaa.bslle cantan 
te , h ija  d9 uo cartero berlinés y  L a  co 
sás siguieron asi haata que ei kaiser de 
tídíó cu rsr a  su hijo &q  esta veleidad, 
desíSnándolo p&r dos años a  la  división 
naval alem aua en sgasa de América. 
Elen&morade marino declaró con va 
h em a a e l*q u é s o b ? eeparab-» de la b e  
lí» , y  haba qua abecdonar e! plan d6l 
emperador; paro poco después ea Eupof 
qaa. .la cantants ee disponía a  partir 
paré los Tetados Ualdca. Tal ea, al ráe
nos, l a  veralca eoiríente. . .

Lo cierto ea que 8l piíaelpe pareéis 
resuelto a no eftearee; 8jD «mbargG. po 
co aníee ce  estallar la.eoLñ>fgraeíón, se 
anunció su compromiso -canda princesa 
Adelaida de S^jonís Meíníngan, y  e l 5 
á e  Agesto ds 1914, des dísa después de 
1% deéW aC’ón H a ^guerra, sq  véríficó Ja 
cprémóuie r.apelsl e¿  ferm á muyéencl 
J!a , ¿be árre^ o  a  l á  je  y especial qué 
haca posibla ep .estág éireuaetanciAB lá 
eeiebraclón de matrímcEÍae, sin las pií- 
bUeaeiocea scostainbríides. L a esposa, 
de 25 años, tiene siete m enesque ó!,

Cuatro díss.sniés qué e! prícclpe má- 
fíüó, se cesó sü hermspo iaás jjvan. ói 
prictípe Oiéar, El .31 de Jallo da 1914 
89 véfifleó ea cesaíníentb con la conSesá 
los U»tU yon B «settT.tz Leo9t¿¿w: Lo 
condes's, que tiene como bq esposo 28 
años, es híjá del conde Caries vnü.Bás 
sevr.tz Lsñetzctv, mlcístro de Eftadcde 
Msík’Qrabtírgó Sebwirlu. „ .

H ic e  éí¿ta éftóa lá cosdeeá entró & 
pinatar aéivlcíc en c>sa de ls  ethps- 
rátriz.. y  saá modales eñéantádorss y ea 
gracia  ganaron el corazón del príácípé. 
Guando-ésta informó de sos íatencíoaes 
a  ios padres, al K-iíser ee epuan a la 
«méééUaaeé»; pero, ai ver qaa la gua 
i r á  Í38Vítable¿ cedió, consintiendo 
en a a  casamiento inmediato, y  dtó a su 
rú e v s  ea era  éi titulo do condesa dy' 
RúDpfa. . . . ;

- Uitímamóüte aa registra el matrimo 
¿ lo  del príncipe Joaquín, eí hijo menor 
de Guillermo II , con !a  bella prlcceca 
M aris Angosta de Anhalt, que ea U  h 'i*  
m ayor dal príacipe E iaard n  ds A shalt 
y  sobrina deí duque relnact-e Federico 
I I  da A nhslt Desaso. L á  esposa éam 
piló 18 años ¿ 1 1 0  d oJan ío  último y  e3 
csnaidsrsáa eomo la  m ás baila délos 
princesas &lemañ&«.

E l novíasgó comenzó peco después de 
icíeiada i»  gdarrs, y  faé^.gegúa d ic e n ,  
a n  caso de amor a  primera yíeíftj parc 
la  Boda tuvo qdé &plaz'arse basta el 31 
dé Msrzó último.

M i p rfu c íp e  Jc a q u k ? , de 26 sfioc, m an- 
d a n c e  de loa ijeteiU m éB d él p rim er r e  
g íB ii$ h to '  de- l s  g ü i f - f i i ,  y  0  'B á 'á fg fía  
-Kuído e n  la  c a m p a ñ a ' p o r s lr  v a ie y tía . 
D a  rau ta  l a  javRSíón a le m a n a  en  Polo

j Sanidad militar. —3 aubíospécícres
de primera, 14 subinspectorés de se 
gunda, 15 médicos mayores y 44 mé 
dieos primeros.

Farmacia —3 subinspectores de se 
gunda, 3, farmacéuticos mayores y 
12  farmacéuticos de primera.

Veterinaria —Un subinspector de 
primera y 20  vetarías ríos primeros

Cuerpo jurídico.—10 auditores de 
división, 12 auditeres de brigada, 9 
auditores de primera, 12  de segunda 
y 15 subalternos.

Clero Castrense.—17 capelLme-s de 
primera y 33 subalternos

Oficinas militares.—Un archivero 
de primera, 6  archiveros de segunda, 
6  € ficiales primeros y 8  subalternos.

I D s o a i a d a l e i z o
Los vecinos de Lebríja (Sevilla), 

Juan González Gómez, de 24 años, 
Diego Sánchez Caro, de 23 y  Ma 
nuel Romero Monje, de 24, ingirie
ron esta madrugada gran cantidad 
de m acetas , y cuando tenían el estó 
mago como un jar'dusV enredáronse 
de discusión eri ja  cáije de Sen Juan 
de Dios, y a poco á góipes, rodando 
por el súélo.

El p&isáhd don Juan de Dios Fer 
nández y el sereno Torcuato Fernán
dez que quisieron apaciguará los be 
iígersñtei, fueron agredidos por és 
tos,_ especialmente e! .sereno, quien 
recibió usa terrible llüviá de golpes

Después Jos de Le&rija marcharen 
hecia ei cuartel de Lusítnnia, y al 
darles el alto el centíoela, desafiaron 
a éste y & la guardia!

Entonces el sargento Valáenébro 
y los soldados Antonio Moya y jéf.ús

cvnduciéadofes a la Jefatura de-Vi" 
gilaticía, donde movieron otro escán 
¿alazo tremendo.

SST'Á rETA  DB LÁ  PROVINCIA
La gtiiidi* civil dei puesto de* Padu! ha de- 

atfecitdo a M arueí Guerrero R ie c jc is  y  Ms" 
raei Cefasilo M ollas, por infringir el rcg¡tmii«- 
to de em u »jts.

— S e  er.cueatre vtcsr.te la p’aza dz taédicj ti 
taL r de Gusd.x " --

— A loa diez días de publicarse el añusco ee 
ti < 3 oIc: ía O nda!*, te celebrará la subíate para 
el «piovéch^raicato de les pastos'de lo* moates 
públicos d¿ La Calahorra^ Ccrtejr de B»za, Basa' 
Placa del Rey, Larólss. Trereíez BérehuV* Pi
tres. Capütíra. Bu-qulstir, Leéfegf. Jete, Gnsj^r 
F ir jg ü  t, Piufc’a D ea Fodríquéi Huéacir, Gua- 
di*. F ezttír*  Dólar, Chsrcfces AldóJre. Pórtu 
go» laber, Bosquístar. B sb lóa . Jerez, Huésej» 
y Ccgciío» de Guadix

— La gy»Tiia -dyil de Mcategícxr ha detealie 
* loa gítaxss spodadci cC tr?eu >  y cMoáíel». 
¿b aa  pf:sunt¿a' auTorea áeí rcbo. de cabsHéríaa 
ceiíitíde lé nochs del 13' eSrT ¿ k á il  ca el eo'rtíjó 
Iíímido de cCei&CBgTatf.

SB áCTJALlDáD

Aiosto, frío eq rostro
E s  nn dicho vulgar tan exagerado como si 

¿e dijera (¿Agosto nieva en el rostro.
Dense ustedes ana vudtecita a partir de las 

mee hasta las citfco de ¡a r»jde. por la  Grao 
Vía, Reyes Católicos, Puerta R e J  y Acera 
dal Casino y. sentirán la frescu ra  en el rostro 
y en todo el cuerpo.

¡¡Canastos y que fresco?!!
i-a  persona que hizo célebre el dicho, ds 

oía tener acaparado frío del invierno pa to e! 
año.

L a  ex*grsr2ción foé- eoormej-pero lo que 
resulta estupendo es qne uu farmacéutico 
anuncie nna panacea para curar lo* sab»ña- 
aes da e! mes qne padezcamos.

ítalo sí que es mtdrngar.
Cualquiera le coge ia vez a ese firm acéa 

t‘.eo.
P ara  cuando asomen los primeros sabaño 

oes ya tiene hecha la prop «ganda de sn in
vento el avispado boticario.

L a  verdad es que por tal sistema, debían 
ios comerciantes empezar en e.sta ép-.ca I2 
cropaganda, preponiendo la adquisición de 
ios zipatos de vá&do, chanclos' "de goma y 
calcetinés de lana, haciendo la contra al de 
'a  panacea psra curar los sabañones No 
dándoles tiempo a que hagan su aparición ; 
adiós panacea y se impone la  amortización 
del ungüentó...

Lo cierto es que vamos tan de' prisa, qne 
nos .ahogaremos en la  baila, como decía el 
gitano cuando le anuaciaron que ibsn a tocar 
a descasarse, que se ajogaria en la bulla...

J .B .T .

T R I G O S
L a  nota predominante en los mercados de 

rrígo ¿s de úna gran firmeza, siendo los pre
cios en todas partes más elevados que e l año 
anterior en la  misma época. S e  confirma que 
en Castilla ia cosecha no ha sido tan aban 
dáate cómo s= esperaba, si hlen'él gránó, por 
sn bneaa granazón, es de calidad exóéienté.

Tanto la  oferta como la demanda san re
gulares.

E n  Valladolid, ei precio mínimo qoe ha 
regido dúrante ia semana para lás ¿pifacio- 
¿és *1 détalí Há sido de 61- 59 reales fanega-, 
y el máximo de 62. E a  partidas ofrécese ¿fe 
62 50 a 63 reales fanega.

E n Peñafisi, S f  deíall ss vende a 58 reales 
fanega; en Zamora, a 59; en Salímahc».. a 
6-3; en León, a¡ 59; en Nava dei P.ey, de 58 a 
69; en VilJalón. z 60; ea Toro, a 62; en Avi 
la. s 60, y en Burgos; álaga, á 58; mocho', á 
58 50, v rojo, á 58 50.

E a  Rfoseco, en  partidas, sé ¿frece e l ¿nevó 
a 61 reales fanega ,

E n  B arceíon i, el mercada signe en calma, 
póf estar fetrafdds k é  compradores á causa 
de Igs zltos precies-, qúe rigén/- Llegaron de 
diversas procedencias 369. vagones y se hi
cieron durante l i  sernsfia' las s'rgníénfe's" ope
raciones: Companario y Casiae»a/ a -3 ik26] 
Csstnera, a. 34 40; Cáceres. a 34-26; Llereoa. 
* 34 '40; Salamanca, a 35‘12; Paiencia, a  34’93; 
Castuera, a 34 40;. V i'hinoeva de la  Serena 
i  Castuera, a 34*49; D'°d Benito y Líere'na 
a 34*25; Campanario', a 34 40; Salamanca; sn 
perlor, facturación inmediata, á’35’27; Cas 
mera, a 35 40; Campanario, a 34 40; Cáce 
r.es, a  34*16; Tarancén, a  35 27 y a 35‘56 to 
dó en pesetas'én log ar de d-.fgen. En B>rce 
iona, los precios córner-tes sod: candeal de 
Castilla, de 38 75 * 3 9  75; Aragón, de 37*75 
a 39 25; U rg-J, a 37 Extreniadnra, a 38. y 
áel país, a 37*75 pesetas.

Las-harinas mantienen firmes los:preeics, 
realizándose poco negocio. Col izan se; Extra 
blanca, nóm 1. 3a 48 a 40 50; suóéráoa biaa 
ca', núm. 2, de 45 59 2 4S; mím. 3 ; de 33 ¿  49; 
número 4, de 28 33 a 29'17; segmo^as, de:25 
a  25 82; terceras,, de 23.33- *  24*17;-cuartas, 
de 21 67 a -2250; extr* fuerza, :cém . l .  de 52 
a 53; superfina, fuerza núm. 2, d e59a  51j rú- 
mero 3. de 40 a 41; núm. 4, de 26*27 a 28'33;

S t W S f f l S g ' ”
Los' labradores d& Andaluifa y Extrem a- 

dura .eatán.del completa enhorabuena,, pues 
eu dichas regiones la  cosecha ha sido espión 
dida y el trig&de muy buena.calidad.

£ u  S é  villa .io^- cómprador^" andan retraí 
¿os, por entender qué* con u sa  gasechá.tan 
superior como la habida', los_predos han d e  
bajar. S e  cotizan actualmente de 33 a 34 pe

francos los cien kilos y en la  segunda coti 
zándose a 34, y las harinas, de 43 a 44 fran 
eos los cien kilos, respectivamente Todavía 
no pu de contarse en la  vecina república con 
los trigos nuevos del país, pues la  trilla está 
en sus comienzos y aun se tardará unas se 
manas antes qae éstos puedan cotizarse en 
los mercados.

Eo cuanto al. mercado internacional, a  pe
sar de que subsisten las dificultades de los 
fletes y no ceden los precios en América, se 
continúa recibiendo el trigo americano - -  
Europa en grandes cantidades.

Juagado é t  Loj*: contra Antonio Sánchez 
Sánchez y otro, acbre hurto.

El mismo juzgado: contra Atanatio Hincjosa 
Morales, sobre robo y cstifa.

Juzgado del Sagrario: contra Francirco Jlraé 
ncz Ranial, sobre estafa

E l u jie r  V en eg as

P U B L IC  A C IO N E S
E l problem a del paludismo.—Los grandes 

calores de la estación presente contribuyen 
al desarrollo de los mosquitos en cantidad 
enorme, y a un acrecentamiento de las fiebres 
palúdicas en las comarcas donde reinan ordi
nariamente.

Para combatir esta plaga, sabido es qne la 
profilaxis médica se reduce a las sales de qu í
mica, pero es muy interesante señalar a  la 
atención de nuestros lectores los medios pre
puestos en un notable ar ícn'o del director de 
I03 canales del Ebro, excelentísimo señor don 
Alberto Agnüar, quien estudia la  cuestión 
desde el punto de vista de la ingeniería.

S u  trabajo, que inserta la  revista Ibérica  en 
su Dúmero 138, no se aplica solamente a l D el
ta del Ebro, sino a todas las com arcas palúdi
cas de nuestro país. L as obras de saneam ien
to propuestas por e l señor A guilar, además 
de evitar ei azote de las fiebres, crearían non 
fuente de riqueza nacional coo la explotación 
de terrenos hoy incultos y abandonados.

psíggadofí dt Hacienda
Ha tomado pcceiión del cargo i e  según-¡o 

jtfc  de  esta 1 stervarcíó», don Joaquín Rulz Bo- 
nlzgi. que era adminístrsdor ée Propiedades de 
Albacete.

— Cestron en tus cargos de arquitectos de 
cata Delegación de Hacienda, por traslado a 
otras provincias don Juan Jordana y don Ricar 
do Santa Cruz.

R E G IS T R O  C IV IL
í i*  los juzgados de la espira) se felcícrca a> er 

’** siguientes inscripciones:
Campillo. —  Defunciones: Antonio Uibsao 

Ortega
Nacimiento*, ninguno.
Sagrario.— Defunciones: D o'oxs Sierra Go 

doy e Ignacio Gonaá ee Costío 
Nsclmíentos. r-ingtmo.
Salvador.— Deruncicr.e»: Rsf.e! Avila Oiteg* 
Ntelmlenroe, nínguro.

fe e s ig g

m S I ;
S&ñata

Le ricibídr. ayer e f  Srenedz «o sojtsfenc nln- 
2«na disposición que no bayswca pubiicsdíi en 
»H«*tro Sas-victo Telegráfico y Telefónico.

gcleüs üüeifij
£1 de ayer inserta:
— Rea-* Crdcn d<\ Ministerio de 1 «tracción 

Pób'íce, seb-e el traslado de los !nttl!u:es c 
SscueHs Ncrtaale*

— Circular dei Qcbtrnrdflr carvoc*ná> a 
elecciones musicipa-es en Mctri'. A muñíc»r. 
Selobreñe, Itrabo. Guájsr Alto. Guíjsr Far: 
gü.t y Brzr.ar pira e' día del corriente.

—  Edicto del Isgenlero y f e  ó e  minsr, ha 
Sendo etber que don AAmuel Montero Redon 
do y don Ju»n A.b.ii y Ramírez de Arcliseo. 
han sciicitsdn 30 y 30 pertenencias de m r.ersl 
de plomo y hierro en tí»mir.es de Chirchc* y 
G sr y B»za. rerpscUvamecte.

— Circular ¿e ¡a Delegación de H arieeíi de 
est* prcvlacís, haciendo cbteivscior.es a los 
Ayuntamientos srbrc el impuesto de consumo*.

— Edictos de L-e ilcalá<* de Huítor T-j*r y 
Diezma expenirndo al cúbüro e! reparto de 
corturaíi.

— Relzcióe de individuo» que ha a aido dec'a 
r ;d «  faiiido* por ínaolveetía y domicilie ígno 
rada.

— Edictos judiclí'es

TEATROS Y CINES
TEATRO ALHAHBRA

Ayer se recibió I2 primera exptdicióa de 
decorado para la ccmpzfiía cómico-dramáti
ca Vergart-Calveí, qae hará su preseutacióa 
al público mañana viernes en el teatro Al 
h3mbra.

L s  gran impedimenta que trae dicha com
pañía, es por el decorado y vestuario que re 
quieren las ibras de gran espectáculo y po 
iiciacas que aquélla pone en escena.

E n  la antedicha fanción inaugural se re 
presentará el melodrama de graa espectácu 
io en siete actos y echo cuadros, original de 
M. P iérre Deconrseüe, adaptada a la escena 
española por don Juan  B . Enseñat, titulado 
Los des pílleles.

E n esta obra sensacional toma parte toda 
la compañía, pndiendo así conocer el público 
desde la primera noche a todc-s lóá ártistás, 
incluso a los precoces y celebrados artistas 
a;-ña Clotilde Csiret y niño Enrique Barran
co, que tu  Los dos pílleles tienen papeles in 
téresanffshños.

Los precios que regirán ea esta breve tena 
potada serán muy económicos.

E n tre  los primeros estrenos aae se anun
cian, figura la  obra que tan ruidoso éxito al 
caszó en Madrid y que de igual medo viene 
triunfando en picymeias Los Gabrie'es; y el 
melodrama emocionante y ée gran  espéc 
tacólo Las máscaras negras.

GÍH2 COLÓN
E n  vista <fe que muchas personas' vieron 

durante la  etapa anterior,, las siete primeras 
series ds cL z  Moneda Rota“, la empresa del 
Cine Colón múy acertadamente h* dispuesto 
abrir un nuevo abono para las 16 series res
tantes. dando así mas facilidades al distin 
guido público qne concurre al eleg nte sz  
róo.de ¡á' Gran V ía.

Continúan las secciones especiales donde 
se congrega lo más selecto de nneitra buena 
sociedad.
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Cat»?zacíó« y precios de! día aateror.
15 reses mayorea, c o r  pí.eo de a 274  kíica, ¿e  

2 05 a i-ao.
•4 *  borregos, cea peso de s 144 kilo*, s a 'co

i o s  B c c is r
Ultima eattsaeionss á t  estos alísaeenes:
T  'go, de 33 33 a 3545  pe.cts* ios 1 ex-, k ! 

gramo* (de 15 a .6  pesetas ios 45 k logriasos 
equiva estes e la anti ui fs.-»ega)

C tbids  a 27 27 s a8 33 (de 9 a 9 25 pesetas 
o* 3 ! a 33 kilsg: moa. e u-rxícntez z la ar.tigUí 

fanega)
H;ka». de í 8-45 a 33 33 (* 14 peseta», les 48 

a 58 kilogramo», equivalentes a la antigua fa

Garbeases de 40 a ico  peertas Jo* too kilo

Yeros, de 2 6 7 * a t j  jo  (* 15 jo  peseta» lo* 
j 8 ki'ograraos, cquivs-cntes s la cntigu* f*neg»)

Htbíchuc-js, de 48 a 49 50 pesetas los ico  
kilogramos.

Aceite, de 108 50 2 i !2 (a t i '50 pesetas ios 
i 2' jo  a 13 biiegT'tno*)

Vinagre, de 34 78 * 35 50 ( t  4 pesetas los
1 1 '50 kilograrac s)

á S 6  ÍÍQi
En Grsr.aca se eciiasí»: D íatra ¿ e  la cíp»íai. 

de 11 s 13 pesetas los once y medie kilos
Es. Sevi'is: Se  cctizsR So* aceites cor» lentes 

con poca ecídez. con menos de tres grsdo*. bien 
presentados, de 's  y j  t  12 87 pesetas los cn-.e y 
medio ki c» (51 a j i  *(2) Aceites endebUa, de 
11 75 a 1 1 87 prieta. (47 a 47 ip ) .

E a Málsga: Se co isa e p erta* d e  1 50 a 
¡2‘j -  pesetas lee or.ee y medie klics. según los 
grade* de zcldez.

En Crr^ebo: Coticsee el tselíe Atade to  8j  
1 1 5 - pe.etas Jo- en¿e y medio kilos.

-’ r. Js íc : Véndese a 11 25 peseta* lo* o t e e  y 
meé o k!!cz.

M I K Í  W
Don José Dsumou'fn ha solicitado 49 p-.rte 

neacies de una mir.a de  plomo, con el nombre 
de eRics» en téimi*.o ¿e Orgíva.

9% Orál© M t  f*&  ÍST
Servida de U plazx psrá h p y : .
Parada, Córdoba —-jefe de día, el comen 

dante de Icfañtería-, dcá Eugétíio Serrano 
García — .Imaginaria,, el coronel de Lusita 
cía , den Luís Ertar'ga A rias;—Hospital y 
previsiones, él primer capitán dé A rtillería, 
den Gon2ilo  Z ibaieta Galbá.».

D e orden de S . E .—E l ayudante de plaza, 
José León.

Euponmmersrla
H a pesado e situación de supernumerario 

el capitán de Artillería don R afael Fernán
dez de Bobadilla, condé de la  Jarosa.

^ © o o i ó n  S  ■ft'* -¿5 f  o t e  2
SégalaEiiéEÍos'pará hoy 

Sais de Viczcicses—Juzgado de Álhams: 
costra Miguel Naves- Serrato, robre huno 
Abogado, señor Río* O pf:lt; procurador, aeñor 
Rodríguez Laca!; sfcreta:io. señor Sema. r. - 

Juzgado de Santaffc costra Francisco Aguila 
Romero, sobre hurto. Abogado, ieflor Cánovas; 
procurador, señor Gómez López; secretario, ae 
ñor Sera?. . : •

, - _  .. Causas
En !• Seeretsiía dé Gobierno deeata Audien

cia ae haa redbid& las siguientes.cauzas:
Juzgado de  SíBUfé: contra Enrique Asia* 

Moreno y oíro*racbre' íIIaBañjier.to de’mqrada- 
Jtzzgadb déí Salvador: contra Aatoñló Gí»cíí 

Ibáéez .obre hurte.
.......... ........  .  Ei mismo juzgado: contra Demingo Pifiar
Málaga, las trigos recios' sé venden'de 5 Rulz, sobre.disparo.

ESPECTACULOS
¡ CINE COLÓN

Todas las noches secciones 2 las oche, nue
ve y medí*, y  once, proyectándose cada'día 
aa episodio de la i-im itable y graciosa nove
la “L a  moneda rota“.

Por la tarde, sección especial, a las seis. 
Las más hermosas y modernas prodnccio 

nes de ¡a cinematcgr&fí* moderna. Audició 
nes musicales.

Precios; Butaca, 30 céntimos; delanteras, 
20; general, 15.

PLAZA DE TOBOS
Gran compañía ecuestre, acróbata y musí 

cal. dirigida por Mr. Ventor.
Verdaderas atracciones. Exito de Cfaarlot 

Español. Todas las noches función entera, 
empezando a las nueve y media, y am enizan
do el.espectáculo u ní banda de música. 

Sillas, 0 60; gradas, 0*25; niños. OTO.

El MMm leviiluis
ta en casa de don Felipe Fernández. Acera 
del Casino,13.

A lm a c e n e s  L A  PERDIZ
P laza  de B ib  arrambla

P or reforma de local quedan instalado» 
estos almacenes provisionalmente en la mis
ma acera, donde 'estaba el depósito de camas 
del señor Cobián.

Coa este motivo el dueño ha remarcado 
todos los géneros a precios verdaderamente 
iuccelbles, a pesar de la  g ran  subida que han 
experimentado por las ctrcnnslancias actua
les.

Nota —No deje de pedir nuestra Holanda 
especial que todos los dícs de la semana te
nemos a la  venta, a 5 pesetas pieza,

Precio fijo - Ventas al contado

Almorranas internas o ex ernas, por 
crónicas y áolerosas que 
sean, se enran siempre

Sdno5*’Sco Bálsamo MI.
cación ae este remedio se noi^ rápido alivio, 
y un solo frasco basta generalmente parala 
completa enr ación dota n  molesta enferme
dad. 6 reales frasco. Se  vende solamente en. 
la  Farm acia Covaleda, San Jerónimo, 13.

Ha llegado una partida muy importante de 
camiones automóviles americanos, en la que 
vienen seis de dos toneladas, eueve de 3 1¡2 
toneladas, nno de 4 y cuatro de 5 toneladas. 
L as marcas son las de mái fsma en Améri
ca: Peerleas, Packard, Pleree-Arrow (las céle
bres 3 P. sin rival), P. W. D. (cuatro rnedaa 
motoras), Saldan, etc. También viene un ca
mión rápida para 500 kilogramos de carga, 
marca Vím, enya fábrica no hsce más que ese 
solo tipo, y vale completo 8 0C0 pesetas.

Los importadores de éstos Camioner son 
¡os mi mos que han introducido en el merca
do español los coches de Tarum a íiodge. de 
5 asientos, con todas lss  comcdidz.des fmagi- 
oab es, por pesetas 8.810. E n  ja rro  y Julio 
se han vendido les 40 coches recibidos.

L a  Gastón Willlím, & Wlijpjore (C. á.). Im
portadores y exportador^  do teda cíase da 
m ercancí-s, calle de Sev/ilia 16, en Madrid, 
enviará presupuestes y  hará demostracíóne* 
a los interesados en transportes.

| 9  ¿9& O O SG ^rtfC Q SC S2SaO O O O «»é<^
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§  Reyes Católicos, 57, principal,
§a centro, (entrada por la Cámara f| 
o  de Comercio) Horas de csuscita:.? 
§  De 9 a 12 y de 2 a 5, excepto los|
i  días festivos.—Hay ascenso»: f
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€! \nú\£$M£tiilz pan si asapgs
í  í! siii ¡isrz ¡ss sssáá

= = p o ?  B B A V Ú  y  L ' E ü E Á z =
Edición oocúaáéruzdz. e! sjemptx: 5‘ííT- 

peset’ s
Edición de ía jo ; ei ejeaipixr 6"2S pn stízt. 
Para pfri'd.os ce eiemplare* f  txrifas d* 

anuncies:
Estudios, 14, bajos—GcaSclaibps

M u e s tre  p e r ié d ie o  g r a t a í te
Conserve usted el adjunto Cupón, cuyo 

calor de 5 céntimos le será reintegrado al 
comprar en los almacenes de tejidos «La 
Paz».

l e a le s  s e r ía s e te  fijas 
O fic io s , 10, y  T i s t e ,  3  y  5 .—( 2 ¿ e a t í s )

ioücisrg Erafi&disg
Ospés fs? ralgé Se 5 cóatíaos 98 

Iss ÁbmcQaes áa tejidos
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0 S e lo a , 10 , y  T b it e ,  S  y  S
(Z A C A T ÍN )
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f  CONSULTA MEDICA
9 
€1i

da régüaan para sanos y  eniamóai

¿  Dr. V E L  AZQUEZ D SC  ASTRO'
Catedrático ¿e Terapéutico.

1  S N F E R M E D  4 D S 3  IN TERN A S!'
$  c a  cisca a rafas. 
%

&
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: Balnearios de Álhama de Granada:
l .°  Mayo e 30 Jnulo - 20 Agosto a 31 Octubre 

:: Reama - Altruismo ” ; 
Enfermedades sarnosas

-i. ....
Dos manantiales de 47 y 49° áe temperatura 

D etalles al Administrador

MsmntMm  ls  Sss' Sjsi
Ccasulla aspaelél gor ci

08. «HLiERÉB SáíftHEZ ISÜ1LÉ8
Ex jefe ds Clínica Oftalmológica ec.Pir 
Catedrático por oposición de dicha Esp. 

ciaiidad. - Vi
se  11 a 13 y de 4 a 5. -Bíafi festivos, de i t  a 1 
^ Piusa ¿ e  la  U niversidad, ü ú s l S'»

SAN JOSÉ
T O B 5 E 3  Y  LÓPEZ

DESPACHO Y FÁ3SICA
& e a l Ae S&n L A z s ja , 16 

(Frente a ia Cruz 5!anca) 
Teléfono núm, rps

Mosálcos Mdránlicc-* 
Piedra artificial 

foíioa do aemesto {

S>M Z2?f£0  
dol m etro  de tobos

‘Pesetas
De 0 ‘60 es. de diámetro 16
*  0 ‘50 . a 1 2 ‘5Q
» 0 ‘4 0  * > 9 !50
» 0 ‘ S0 » » 6 !50
*  »? 5 ¡50
» 0 *S 0  a* » 4 ‘25

:»  0 ‘ 1 6 . » » 8  .
»  0 ‘1 0  - * 2 ‘ 25
*  o-o7 l ía .» . h S

.Venta’exclusiva en la prc- 
7incis, ds loa Cementos de Ja. 
Sociétó J . & A. Pavía da La- 
farge, de Marsella,

1*23 msjoras caaeatoí qt» aa 
fabricas,

Sría L tiz sg t
Arüílclal Laíxrgá Valdocua 
fistúral Keuetís 
Haturál Falenils#
Rápida Eoqueíeri 
Cal ?sü

Tremí5  mil metros de solería en  setenta dibujo* 
P íd a se  ai catálogo

. .REAL DS.fiANLAZARO, 1Ŝ —Teléfono, aám, 172

T lD o e r a f j*  £j»i NuTXGIflS^ &RAWAoTso 
HaúnftlPaso, %

Xc.l-



NEURASTENIA ■ DESEQUILIBRIO NERVIOSO DESNU
TRICIÓN - ANEMÍm ‘ INAPETENCIA - MELANCOLÍA - EMBARAZO - CRIANZA¿fcESPOnK

con
Aceite ae Ricino

L a  C r u z  B l a n c a *
yM'Sin Olor niSabor

No irrita e! tubo digestivo 
No repugna ai paladar C 
Lo recomiendan los médicos

De venta en todas las farmacias

a n tes  d e s a l ir  a  v e r a n e a r
COMPRE USTE O UNA CAJITA DE Z A M P I R O M I

Unico medio de matar los mosquitos, y por lo tanto tener un 
=  =  =  =  =  sueño tranquilo =  =  =  =  =

{Cuidado con laa imitaciones!
V É N D E S E  E N  T C B A S  D A S  E M O R U E R Í A S ,  F A R M A C I A S  Y  B A Z A R E S

G - 3 0 R B N T E  SüKT E S P A Ñ A :  J. Uriacli y Compañía.—BARCELONA

BEDHi, CÁLCULOS, CATABROS, 0  QUELUCHE, HEURASTERIA

TERMAS PALLARES <*■*•>
(ANTES MATHEU, SAN FERMÍN Y GRAN CASCADA)

— --------------------  fiLH&MA DE ARAGON ------------------------
Grandes reformas y ampliaciones. C inco hermosos y  confortables hote

les y en los mismos, comunicadas con todos los pisos por ascenrores, cinco 
galerías con 53 b’ eos de agua corriente mineral a 34.°

GRAN C A SC A D A  de inhalación. U N ICA  EN  E L  MUNDO, con 
16.COO litros de agua termal por minuto. G A R A G E  E O S S E .

On parle- Jran cais. English spoken. Man sprichl 'Deutsch.
Informes en Madrid. Bolsa, 2, y directamente a T E R M A S  P A L L A R É S .

En Granada, Farm acia de don Matías Sueño, Gran V ía , 13, y Alm a
cén de tejidos de don Manuel San G alilea.

R^Siciencia de estudiantes [ - couwwii»
CUESTA DE SANTA INÉS, GBARADA

L a  mejor casa pzrz  estudíactes de todas carreras, 
artes, industria y preparación y oposición Pensiones 
desde seis reales a cuatro pesetas diarias con cuatro 
comidas abundantes y de io mejor calidad. Locales 
grandí-'ímcs, reuniendo las condiciones higiénicas y 
pedagógicas, cen mucha luz. aíre, agua etc. V ig i
lancia constante Repasos de lecciones por la  A ca
demia de L a b e ! la Católica con sn excelente y nu 
meroro profesorado. Avisos mersnales a las f miúas 
del comportamiento moral y literario de sus hijos, así 
como de su situación económica. Educación esmera
da dirigida por Sacerdotes acostumbrados al ti ato de 
toda d ase de alumnos Pidan detalles ai Sr. Dii ector

Sin bíño la cura 
rápidamente elS A R N A

ANTISÁRNICO MARTÍ
Frasco grande, 4'50 — Pequeño, 2'50 
DepóBito: H. González, Plsza de Ssn Gil, 10

en portería o cosa aná'o- 
g a, desea un matrimo. io 
sm  hijos Razón, calle de 
Lucena. 26. portería.

M EN U a de J e jo ,  lúo- 
graSsdos para bánque 
tes, impresos desde 4 pe
setas ei dentó. S e  reci
ben en cargos-en el

Batisfera
granadinois s ís rs i3?a,;peíl

para en v o lv er
S e  vende en la A d 
ministración de i es
te diario.

Ungüento inodoro, contra el Reuma y j , 
los Ataques agudos de gota.

Oe venia en toda» les importar,lea farmacies.

SINDICATO NACIONAL
-— DE —

MAQUINARIA AGRÍCOLA
Háqulnas agrícolas y pie
zas da recambio en general

: Especialidad en arados : 
: : : brabanes : : :

Sucursal da Córdoba, Ávenida de Canalejas, 9

la  Farm acia y Droguería ¿e  San G il se en» 
-n ir*  el verdadero vendaje B crrére , desconfiad de 

cuu -rtaclones y exigir siempre en el cinturón ls  
las Im -s» M. B a rré re .
mSTc^ ,*• * 1*3 de 10 de la  mañana a 6 de la farde

Toaos los w ‘naes.
ce hacen ap licad . eara Granada y su provincia 

F srm a o ía  y  D ro g a s * .

| | s i S Í S J S l i S r E i S S S i ^ l S j e D S J S ! ^ l S Í 3 S J “S J S J ^ i ^ S i ' a r S í S i S l S i S i ^ j  S i  ®

Siempre que necesite comprar Corbatas, Cuellos, y Puños, 

=  vea el surtido que presentan los Almacenes LA PAZ

QJ
I

IHjSISl'SISreílEl

del K0TI0IEIB

VICTOR CHERBULIEZ

MI $ S B 0 ¥ EL
e Meg, llévatela al primer colegio 
lie encuentres.. . . .  .,. '

iy bien pensado!—exclamó

Y, se dirigió-a Ja c  puerta; pero 
después retrocedió, y dijo:

—Raimundo, hay que pensar en 
todo. Si metemos a esa maldita 
chiquilla en un colegio, somos res 
pohsables de lo que ocurra; y si, 
como me temo, sé  escapa el mejor 
día, nosotros tendremos qué bus
carla. ¿No crees que será mucho 
mejor qué se . quede aquí? Dentro' 
de quince días vendrá su madre a 
recogerla.

—Dentro de quince días, o de

quince meses, o de quince aficsHlrreaiponde el disponer de ella. E s -j — {Qué fastidio! ¡Qué trastorno! 
replicó el joven can ira. ~-¿Córmí| cribárnosle. Lo malo es que vive uñ}¿ Quién hubiese podido pr/ever esto? 
va uno a hacer caso de sem ejante!poco lejosppero, en fin, dentro de ¡Cuánto me arrepiento de haber 
mujer? ¿Quién sabe si esa loca no: |algunas semanas tendremos sil con- traído esa niña a esta -casal 
habrá pensado regalarnos su hijaj testación, y unas cuantas semanas Escrita la carta, s e ' la llevó para 
para toda.la vida? Que vayan inmé- \ > pronto se pasan. j echarla en el buzón. :£n cuanto ce-
diatamente a buscarme un. coche;] Después de clamar contra aqíse-ttró la puerta del despacho, cambió 
yo encontraré a  esa cariñosa m a - J * ¿ a  p rop osición : .después d e  vocifé-f ia  expresión de su rontro. Tenía el

'presentimiento de que los goberna
dores de las Antillas íj iglesas tienen 
demasiadas ocuparjon es para apre
surarse a. responder a .cartas en las 
qu&sclo se trata de una hija. Agüe 
da envió a su hermano po r el ojo de 
lá ilave un prclcngado be de agra-

más, no encon-dre, aunque sea en la cima áell rsr hasta no poder 
Bérmisa, y le devolveré su tesoro. Tirando otra solución, y previa la 

-  Hay que averiguar si piensa ir ¡formal promesa que le hizo Agueda 
al Berm isa-respondió con dulzura ,1 de que mientras M fg estuviera en 

¿A gueda;- seguramente ha queridr i.\La Ermita estaría exclusivamente a 
despistarnos. La hss juzgado bier/, ísu cargo, que se ia escondería en- 
Raimundo; és una leca, *y es m u y -tre  LsTüldas, y que él no oiría nun-
posib’e que antes de unas horas es« -|ca hablar de la niña, acabó per ce- decuniento. La señorita p e tra y  po 
té camino d éla  China. Temo qu< i I r a los deseos de su hermana.
molestes inútilmente, y que pierda s» Para no perder tiempo, cogió la 
el tiempo y el Viaje. -pluma, y escribió una carta ai Go-

— Muy bien. Renuncio a perse ¡ber-adi-r de las Pequeñas Antillas, 
guirla; pero su hija pasará la nocá e dicié.idole que había teñid© ei ho-
al aire iibre. ¿Tendrías la pretensíiim 
de hacerme adoptar a esa encan ín - 
dora niña?

— {Qué atrocidad! — respondió'
Agueda — ¿Cómo hss creíd o?...
Pera* ahora caigG; esa pobr e  nina i Ba»badas Mientras‘escribía. Agüe- 
tiene padrea y a él es a quien c c -U ’a exclamaba con indiferencia:

ñor de encontrar a su hija en un ar
mario, y rogándole que tuviese la 
bondad de indicarle cuanto antes si 
lá metía otra Vez en donde la  había 
encontrado, o si la enviaba a. las

seía en grado sumo ese t fon de va 
gas esperanzas que consí ste en e s 
perar alguna cesa sin s .ib er qué. 
Le parecía que aquélla isíüá, <iue 
acababa de caerie del ciel o, repre
sentaría un papel importante en su 
Vida, que tal Vez haría qfre su her
manó renunciara a odiar a  las mu
jeres, que le reconciliaran con la 
felicidad, con la vida» con la gloria 
y con el árabe. ¿Cóma sucedería 
esto? No lo sabía, ni s e  ^preocupaba

por ello. La providencia lo arregla
ría todo; para eso ha sido puesta 
en el mundo.- v.-

III

Agueda no se había impuesto 
una tarea fácil; pero tenia la pacien
cia de las almas dulces y amantes, 
y, lo mismo que su difunto herma 
no, es decir, lo mismo que el Raí 
mundo de antes, sólo emprendía les 
trabajos difíciles. Meg era un potro 
cerril, que a la menor palabra o al 
menor gesto se encabritaba. La ex
celente Agueda se propuso domes 
ticar poco a poco aquel carácter 
rebelde, y empezó a insinuarse 
dulcemente en aquel corazón, cuya i confianza y cuyo cariño quería cap
t a r ^ , S e  dió tal maña, que al poco 
tiempo J^ eS le  confensó todas las 
tonterías q^e:había hecho y todas 
las que medita!"3®» porqye era tan 
difícil impedir que .I®8 hiciera como 
coger la luna. Para CL!nseSu*r  ^ o 0» 
Agueda exigía muy poco. zA  mayor

parte del tiempo se contentaba con 
ocultar cuidadosamente a su her
mano pecadíilos y diabluras que le 
hubieran hecho poner el grito en el 
cielo. Jamás supo Raimundo que un 
día Meg había despojado de sus fru
tos al más hermoso de sus manza
nos para bombardear a los tran
seúntes, que respondieron con una 
lluvia de piedras. Con la cabeza 
descubierta y la cabellera flotante, 
Meg quedó dueña del campo de 
batalla; pero la lucha había sido ru
da, y los cristales rotos de la estu
fa daban prueba de ello. Raimundo 
ignoró también que su hermana ha
bía encontrado a mis Rovel acosta
da en gl granero y fumar.do tran
quilamente un cigarrillo. S i la casa 
se hubiera quemado, hubiese sido 
muy difícil ocultar esta diablura; 
pero seguramente Agueda hubiese 
encontrado un medio de imputarse 
a s í  misma el siniestro, o.hubiera 
exclamado, según su costumbre: — 
Cuando reflexiona una en ello, se 
comprende; y con tal que esta pe- 
brecita nos prometa no Volver a


